
30 anos da urna eletrônica: tecnologia de votação é adotada em ao menos 34 países

Urnas eletrônicas completam
30 anos, no Brasil e no mundo
Levantamento mostra que sistemas eletrônicos de votação são utilizados
em pleitos nacionais, regionais e consultas oficiais ao redor do mundo

Às vésperas de completar
três décadas de utilização, o
sistema eletrônico de votação
brasileiro chega às Eleições
Gerais de 2026 consolidado

como um dos principais pila-
res de fortalecimento da de-
mocracia no país. Ao longo
desse período, a tecnologia se
firmou como um instrumento

decisivo para garantir seguran-
ça, agilidade e confiabilidade ao
processo eleitoral. Essa mudan-
ça marcou a forma como os bra-
sileiros exercem o direito ao voto

e não ocorreu somente no Brasil
- como alegam, de forma engano-
sa, diversas fake news -, já que ou-
tras nações também utilizam o
sistema eletrônico.  A7
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Bebel defende o
nome de Haddad
para disputar o
Governo de SP
Os rumos e a definição de quem serão os
candidatos do partido nos estados será debatida
durante as comemorações do aniversário do PT

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) - que integra a
direção nacional do Partido dos
Trabalhadores e é a atual vice-
presidenta estadual do PT - tem
defendido o nome do ministro
da Fazenda, Fernando Haddad,
para ser o candidato do partido
ao governo do Estado de São
Paulo, nas eleições deste ano,
ressaltando que ele é um "gigan-

te". Os rumos do partido e in-
clusive a definição de quem
serão os candidatos do parti-
do nos estados será debatida
durante as comemorações do
aniversário do Partido dos Tra-
balhadores, que serão realiza-
das em Salvador, no início
do próximo mês, quando a
direção do partido estará fa-
zendo este debate. A8

Professora Bebel diz que Fernando Haddad é um gigante e que
deve ser o candidato ao Governo do Estado de São Paulo

VISITA
O professor Adolpho Queiroz, aposentado, mas trabalhando
sempre, visitou ontem o vice-presidente da Câmara, vereador
Rafael Boer (PRTB). Foi cortesia. Mas, se as paredes, mesas e
cadeiras, falassem, com certeza algo teria a comentar sobre as
próximas eleições da Mesa Diretoria da Câmara Municipal de
Piracicaba. Ou este Capiau, idoso e cansado, comenta demais.
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PROMESSA - I
O prefeito do Rio de Janei-

ro, Eduardo Paes (PSD), afirmou
nesta segunda-feira (19) que vai
renunciar ao cargo para disputar
o governo estadual. É a primeira
vez que Paes confirma publicamen-
te a candidatura, que já vinha sendo
costurada desde o ano passado. O
anúncio, claro, pegou muita gente de
surpresa, principalmente porque
ele vinha repetindo (com convic-
ção de novela das 9) que iria con-
cluir seu quarto mandato à fren-
te da prefeitura.

PROMESSA - II
Mas, pelo visto, a promessa

ficou naquela categoria famosa
da política: "é pra valer… até
mudar o roteiro." E não é caso
isolado. O prefeito de Piracicaba,
Helinho Zanatta (PSD), também
entrou para o clube dos "prome-

teu e não cumpriu"; disse que
não deixaria o cargo de deputa-
do estadual para concorrer à Pre-
feitura de Piracicaba… e, no fim,
deixou, ou seja, no PSD, pelo jei-
to, promessa política vem com
prazo de validade curto, tipo io-
gurte fora da geladeira.

PAIVA
O ex-vereador e atual presi-

dente do Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e Região, José Anto-
nio Fernandes Paiva (PT), entrou
forte na lista dos nomes mais co-
tados para ser companheiro de
chapa da deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT). Paiva já en-
carou a disputa por uma vaga na
Câmara dos Deputados e, pelo
jeito, está prestes a voltar ao
jogo, porque no PT de Piracica-
ba, quando alguém acha que vai
descansar, lá vem eleição de
novo. Se depender dos bastido-
res, ele pode ser a nova "bola da
vez" no time petista da cidade.

FARMÁCIA - I
A Farmácia de Alto Custo de

Piracicaba mudou de endereço:
saiu de um espaço pequeno e

agora funciona em um prédio
bem maior, em frente ao Vare-
jão da Paulista. A expectativa da
população era simples e bonita:
"Agora vai! As filas vão dimi-
nuir". Mas a realidade foi outra.
A farmácia cresceu, mas a fila
também parece ter feito upgra-
de: continua firme e forte, e o
tempo de espera só aumenta, do
jeito que vai, a pessoa chega pra
pegar o remédio e já sai com a
receita do mês seguinte.

FARMÁCIA - II
A situação chamou a atenção

da vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo "A Ci-
dade é Sua", que resolveu cobrar
explicações. A parlamentar, co-
nhecida pela atuação ambienta-
lista, questionou a Prefeitura so-
bre quais medidas serão tomadas
para reduzir o tempo de espera e
melhorar a qualidade do atendi-
mento. Vamos esperar a respos-
ta das nuvens!

ABANDONO - I
O vereador Laércio Trevisan

Junior (PL), que fez campanha
para ajudar a eleger o prefeito
Helinho Zanatta (PSD), acabou
pulando do barco depois do
anúncio do secretariado, e agora
virou oposição ao mesmo gover-
no que ajudou a colocar no co-
mando. Trevisan foi até o Com-
plexo Aquático Municipal para
denunciar o que chamou de
abandono por parte do Poder
Executivo. E Trevisan Junior vai
com tudo; o ex-prefeito Barjas
Negri (PSD) que o diga.

PRESIDÊNCIA - I
Nos bastidores da política

tupiniquim, já correm soltos os
boatos sobre quem pretende
ocupar a cadeira de presiden-
te da Câmara Municipal, já
que o mandato do atual pre-
sidente, o vereador Rerlison

Rezende (PSDB), o popular
pastor Relinho, termina no
dia 31 de dezembro deste ano.

PRESIDÊNCIA - II
A lógica diria que o cargo

poderia cair no colo do atual
vice-presidente, o vereador Ra-
fael Boer (PRTB), caso ele seja
eleito pelos nobres edis. Mas
como política não é matemática,
o caminho ficou meio torto. Ra-
fael Boer votou contra o governo
Helinho Zanatta (PSD) no au-
mento do IPTU e ITBI, e com isso
sua "moral" na famosa Casa
Amarela despencou mais rápido
que promessa de campanha de-
pois da eleição.

PRESIDÊNCIA - III
Com esse cenário, quem ga-

nhou força e espaço foi o verea-
dor tucano Pedro Kawai (PSDB),
que, além de votar a favor do go-
verno Zanatta, também é um dos
parlamentares que mais apare-
ce colado no prefeito, sempre
concordando e acompanhando
de perto as ações do Executivo.
E tem experiência, é competen-
te, colhendo os frutos de uma
longa carreira legislativa. Só que
não mais tucano: perdeu o "B" do
PSDB, isto é, virou PSD.

PRESIDÊNCIA - IV
Aliás, se você vir uma foto

do prefeito Helinho Zanatta,
pode apostar: o Kawai vai es-
tar do lado, na frente, atrás,
na sombra ou até no reflexo
do vidro. Só falta aparecer se-
gurando o celular na hora do
clique e dizendo: "marca eu
também". Agora, resta aguar-
dar,  porque as  nuvens de
2026 já estão bem carregadas,
e podem desabar justamente
sobre o vereador que ainda
nem colocou oficialmente o
nome para apreciação dos no-
bres pares. E as nuvens…

CNPJ: DTE passa a ser
obrigatório para as PJ
Desde janeiro de 2026, o Do-

micílio Tributário Eletrônico (DTE)
tornou-se obrigatório para todas
as Pessoas Jurídicas inscritas no
CNPJ, consolidando-se como o ca-
nal oficial de comunicação entre a

Receita Federal e as empresas. O
DTE é atribuído automaticamente,
sem necessidade de adesão pré-
via, e deve ser acompanhado re-
gularmente pelos contribuintes e
seus representantes legais. A5
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O sequestro
Enquanto Ma-

duro é prisioneiro
nos Estados Unidos,
Trump exibe seu tro-
féu e se impõe ao go-
verno venezuelano.
Apregoam-se que os
americanos retira-
ram um "ditador" do
poder. Contudo, essa
narrativa não vale
para ditaduras ami-
gas, como a da Arábia Saudita,
Coreia do Norte e outras.

A imprensa hegemônica já
fazia a cabeça dos incautos. A
versão tendenciosa de "ditador"
justificaria eventual sequestro
e deposição do seu presidente.
Em realidade, a Venezuela, com
foco na Democracia direta, fez
consultas frequentes a 4.500
comunas ou coletivos. As par-
ticipações populares no país de
Maduro são mais numerosas e
decisivas que as dos EUA e
mesmo do Brasil! O primeiro
sequestro não foi o de Maduro,
mas o da verdade. O falso epi-
teto de Maduro, de ditador, foi
a chave para prendê-lo sem

Camilo Irineu Quartarollo

comprovação alguma,
uma vez que pré-con-
denado moralmente.

Nicolas Maduro
Moros é o único presi-
dente legal da Venezue-
la, por ora sequestrado.
Delcy Rodríguez, a vice,
é aceita amplamente
pelos venezuelanos.
Por outro lado, são re-
cusados o falso eleito

Gonzalez, a laureada Maria Cori-
na e o Trump faceiro. O presiden-
te Maduro é acusado por liderar o
"Cartel de Los Soles". Expressão
imprópria usada para ludibriar a
opinião pública internacional, a
qual desconhece o contexto idio-
mático. Na Venezuela todos sa-
bem. A "Insígnia dos sóis" é a que
os comandantes venezuelanos
usam nos seus uniformes, de sóis
no lugar de estrelas. A correlação
surgiu da própria imprensa vene-
zuelana em 1993, quando da acu-
sação de dois generais do governo
de Andrés Perez.

Para a imprensa dominan-
te, Maduro ficou como "ditador".
Já Trump é referido como "o

presidente". Qual a participação
popular dos americanos na polí-
tica do Trump? O tal dita leis, de-
sobedece princípios internacio-
nais e põe o ICE contra a popula-
ção civil de seu país. Diante de
8,3 milhões de humanos, Trump
governa exclusivamente como
quer! Só falta emitir o dólar com
a sua foto de espelho.

Os americanos começam a
deter navios com petróleo boliva-
riano ou de falsa bandeira. Não
os afundam como fizeram aos
mais de cem barcos de pescado-
res, fulminados cruelmente com
mísseis. Por fim, Trump mesmo
confessa a real pretensão dos
EUA, o petróleo.

O degelo da Groenlândia,
nesta Crise Climática, escancarou
o brilho subjacente desse territó-
rio Dinamarquês. Trump já agu-
çou os olhinhos de um Ebenezer
Scrooge, de feições congeladas,
sobre essa riqueza oportuna. Ha-
vendo ocasião, o que faz pensar os
militares brasileiros e pretensos
protetores da Amazônia de que
Trump não venha se descongelar
por aqui? O governo Lula tem bus-

cado parceiros econômicos re-
cíprocos como o recente trata-
do com a União Europeia, pois
a guerra é econômica.

Há, porém, muitos ineptos
da diplomacia brasileira, como
Jair e Tarcísio, usando adere-
ços americanófilos ou rasgan-
do-se em falsos elogios e decla-
rações patéticas como a "sou
apaixonado por ele", mesmo
que o Trump sinta a "química"
de outrem. Por bem mais, os
fantoches da Venezuela foram
preteridos, os quais também
não sabem administrar.  As ati-
tudes subservientes de Tarcísio
e do Jair envergonham os bra-
sileiros - não somos reféns da
hipocrisia. A tradição diplomá-
tica brasileira respeita a todos,
mas não se rebaixa a ninguém,
é a nossa química.

Camilo Irineu Quartaro-
llo, escrevente e escri-
tor, ensaísta, autor de
crônicas, historietas,
artigos e livros, como
Contos inacreditáveis
da vida Adulta

DANO GASTROINTESTINAL
& FEBRE AMARELA

Pesquisas leva-
das a efeito na USP
em consonância com
a Universidade de
Wisconsin-Madison
constataram que he-
morragia no intesti-
no durante a pro-
gressão de casos gra-
ves da doença causa
infecção sistêmica, contribuin-
do para a piora do quadro cau-
sado pela infecção viral. Além
de afetar principalmente o fíga-
do e, por isso, ser considerada
uma doença hepática, a febre
amarela atinge, em sua faze
aguda, diversos outros órgãos,
como rins, coração, cérebro e
pulmões. Durante a progressão
dos casos da doença, nos quais
surgem complicações que po-
dem levar à morte, ocorre tam-
bém hemorragia na mucosa do

intestino. Esse dano
gastrointestinal per-
mite que bactérias do
interior do órgão en-
trem na corrente
sanguínea e atinjam
o fígado, causando
uma infecção sistê-
mica generalizada - a
sepse - que agrava o

quadro clínico inicialmente
causada pelo vírus. Esses dados
obtidos sugerem que o dano
gastrointestinal é um fator-cha-
ve que diferencia casos fatais de
tratáveis e pode guiar novas es-
tratégias de tratamento focadas
na prevenção da sepse bacteri-
ana. As descobertas foram pu-
blicadas no Journal of Infec-
tious Diseases

j.F.Höfling/Professor
Universitário

"O Agente Secreto": limites jurídicos
Celeste Leite dos

Santos

Um dos filmes
mais comentados do
momento e vencedor
de dois prêmios no
Glo-bo de Ouro, "O
Agente  Secreto"
trata  da atuação
clandest ina de
agentes  estatais ,
cuja mis-são, supos-
tamente orientada à proteção da
ordem pública e da Segurança do
Brasil, se desenvolve num terri-
tório nebuloso, à margem da le-
galidade formal.

Dirigido por Kleber Men-
donça Filho e com Wagner
Moura no papel principal, o
longa-metragem serve como
ponto de partida para uma
reflexão jurídica essencial:
quais os limites do poder estatal
quando ele opera sob o manto do
segredo, da excepcionalidade e
da suposta necessidade?

No Estado Democrático de
Direito, o exercício do poder pú-
blico é, inseparavel-mente, vin-
culado à Constituição Federal.
Princípios como legalidade, pro-

porcionalidade,
controle de atos
estatais e digni-
dade da pessoa
humana funcio-
nam como freios
indispen-sáveis.

A proteção de
bens jurídicos re-
levantes não au-
toriza a suspen-
são indiscrimina-
da de direitos

fundamentais, tampouco legiti-
ma a adoção de práticas que sub-
vertam o próprio sistema cons-
titucional que se alega defender.

No filme, o personagem cen-
tral movimenta-se, precisamen-
te, nesse espaço de am-biguida-
de jurídica, em que vigilâncias
clandestinas, violações de priva-
cidade, prisões in-formais e até
execuções extrajudiciais são jus-
tificadas como "meios necessári-
os" ao cum-primento de uma
missão maior. Tal lógica remete
ao perigoso discurso da razão de
Esta-do, utilizado, historicamen-
te, para legitimar abusos em
nome de estabilidade política.

Sob a perspectiva do Direito
Constitucional, condutas desta

natureza confrontam garantias,
a exemplo do devido processo le-
gal, do contraditório, da ampla
defesa e da inviolabilidade da in-
timidade. Embora o instituto do
segredo de Estado seja legítimo
em situações específicas, ele não
pode ser convertido em escudo
absoluto contra o escrutínio ju-
rídico e democrático. A ausência de
transparência e de mecanismos de
responsabilização institucional
tende a transformar exceções em
práticas ordinárias, corroendo os
pilares republicanos.

No âmbito do Direito Pe-
nal, o filme em tela reabre o
debate sobre a responsabili-
dade criminal de agentes pú-
blicos que violam a lei sob o
pretexto do cumprimento do de-
ver. Ressalto: o ordenamento ju-
rídico brasileiro não admite a
ideia de que razões de Estado
afastem a ilicitude ou a culpabi-
lidade de condutas arbitrárias. Ao
contrário: abuso de autoridade, des-
vio de finalidade e crimes praticados
por agentes públicos reforçam a
premissa de que não existe imu-
nidade penal decorrente de or-
dens superiores quando estas vi-
olam a Constituição Federal ou

a legislação vigente. A hierarquia
não legitima a ilegalidade.

Desta forma, "O Agente
Secreto" escancara que o mai-
or risco à sociedade não re-
side apenas nas ameaças ex-
ternas, sejam visíveis ou invi-
síveis, mas na normalização
de práticas estatais que ope-
ram à margem do Direito.

A Segurança Pública, para
ser verdadeira e sustentável,
não pode significar a ero-são
silenciosa das liberdades e
das garantias que o Estado
tem o dever de proteger. A fic-
ção estrelada por  Wagner
Moura nos lembra, portanto,
que a Democracia não se perde
apenas por golpes explícitos,
mas, também, por permissões
tácitas concedidas à sombra.

Celeste Leite dos Santos,
promotora de Justiça em
Último Grau do Colégio Re-
cursal do Ministério Públi-
co de São Paulo; doutora em
Direito Civil; mestre em Di-
reito Penal; presidente do
Instituto Brasileiro de
Atenção Integral à Vítima
(Pró-Vítima)

Do bem-estar à performance sustentável
Elaine Bernardes

Poucas expressões parecem
tão distantes do universo corpo-
rativo quanto "Felici-dade Inter-
na Bruta (FIB)", índice criado no
Butão e endossado pela ONU,
que avalia saúde mental, senso
de propósito, capital social e qua-
lidade do tempo livre. No entan-
to, ao se inspirarem nas métri-
cas da FIB, como o equilíbrio
entre vida pessoal e profissional,
líderes de Recursos Humanos des-
cobrem formas de gerar valor que
vão além dos relató-rios financeiros.
Empresas que integram o bem-es-
tar às suas estratégias de gestão
redu-zem a rotatividade, aumen-
tam a produtividade e fortalecem
sua reputação no mercado. Sim-
ples assim: o engajamento cres-
ce, o turnover diminui e a inova-
ção floresce.

Mais do que um indicador,
a FIB propõe uma mudança de
paradigma que é co-locar as pes-
soas no centro das decisões.
Quando o bem-estar deixa de ser
um benefício secundário e passa
a ser uma prioridade estratégi-
ca, a saúde emocional dos cola-
borado-res torna-se um ativo
valioso. E isso não é idealismo, é
pragmatismo puro. Companhias
que promovem a felicidade no
trabalho constroem vantagens
competitivas duradouras, atra-
em talentos mais qualificados,
fortalecem sua cultura e entre-
gam resultados susten-táveis.

Adotar os princípios da FIB
transforma a lógica empresarial.
Não se trata apenas de aumen-
tar desempenho, mas de reforçar
o propósito, criar pertencimen-
to e promover um ambiente de
trabalho verdadeiramente sau-
dável. Isso faz toda a diferença.

Profissio-nais felizes permane-
cem mais tempo nas empresas,
são mais criativos, colaborativos
e engajados. Líderes que incor-
poram o bem-estar à cultura
organizacional fortalecem sua
marca empregadora e ganham
vantagem na disputa pelos
melhores talentos.

Na prática, os princípios da
FIB podem ser implementados
por meio de ações que promo-
vam saúde física e mental, equi-
líbrio entre vida profissional e
pessoal, relações interpessoais
mais saudáveis e oportunidades
reais de crescimento. Iniciativas
como pes-quisas de clima orga-
nizacional, programas de escuta
ativa, mindfulness, apoio psico-
lógi-co, incentivo à prática es-
portiva e capacitação contínua
aumentam a satisfação interna e
impactam positivamente os re-
sultados do negócio.

O estudo "Does Employee
Happiness Have an Impact on
Productivity?",  condu-zido
por Jan-Emmanuel De Neve
(Universidade de Oxford),
George Ward (MIT) e Clement
Bellet (Erasmus University),
revelou que colaboradores feli-
zes podem ser até 13% mais
produtivos. Isso acontece por-
que o bem-estar cria um ambi-
ente de confiança, cooperação e
vínculo, pilares essenciais para a
inovação e o crescimento susten-
tável. Equipes engajadas adoe-
cem menos, produzem mais e se
sentem protagonistas do suces-
so da organização.

Ano passado, o Brasil deu
um passo importante ao lançar
um projeto-piloto em Fernando
de Noronha para adotar a FIB
como métrica de desenvolvimen-
to. Ao reco-nhecer a felicidade

como um indicador legítimo para
políticas públicas, o país sinali-
za para 2026 um novo horizonte
em que qualidade de vida, saúde
mental e tempo equili-brado são
tão relevantes quanto indicado-
res econômicos tradicionais.
Essa iniciativa reforça a urgên-
cia de repensarmos o ambiente
de trabalho, tornando-o mais
humano, saudável e sustentável.

A Felicidade Interna Bruta
não é apenas uma métrica, é uma
filosofia de gestão que inspira
um novo jeito de liderar, traba-
lhar e viver. Afinal, progresso
sem humanidade não é progres-
so. Cuidar das pessoas é o melhor
caminho para alcançar melhores
resultados. Felicidade e perfor-

mance não se excluem, elas se
fortalecem mutuamente.

Organizações que compre-
enderem que colocar as pessoas
no centro é a chave pa-ra a pros-
peridade serão referência na li-
derança do futuro. E cabe a nós,
profissionais de gestão de talen-
tos, transformar essa visão em
realidade.

Elaine Bernardes, direto-
ra de Gente da Leega; for-
mada em Administração
pelo Centro Universitário
Íbero-Americano e tem
mais de 25 anos de expe-
riência em gestão e lide-
rança na área de Recur-
sos Humanos

Geração nem-nem:
quando o apoio falha,

o futuro também
Marcos Clementino

Em cada esquina, jovens de-
sistem antes mesmo de tentar.
Não por falta de vontade, mas
por falta de suporte. Sem famí-
lia estruturada, sem mentores,
sem referências, muitos passam
a enxergar estudo e trabalho
como sonhos distantes.

O fenômeno dos "nem-
nem" - jovens que não estu-
dam nem trabalham - segue
em patamar alarmante. Não
se trata apenas de autorres-
ponsabilidade: o Estado vira
as costas, as políticas públicas
não chegam a quem precisa e as
oportunidades se resumem ao
discurso, não à prática. Sem al-
ternativas, muitos apostam em
promessas fáceis na internet,
caem em esquemas ou acabam
reféns da informalidade. O resul-
tado é previsível: pouca mobili-
dade social, muita frustração e
caminhos perigosos abertos.

Quando alguém vence,
logo vira exemplo. O velho "se
fulano conseguiu, você também
pode". Mas quem conhece a rea-
lidade sabe que o milagre da ex-
ceção não pode ser regra. Para
cada jovem que consegue uma
chance, milhares ficam para trás,
sem acesso a cursos gratuitos,
mentorias ou processos verda-
deiramente inclusivos.

A mudança depende de ação
coletiva. Empresas que abrem
portas para estágios e programas
de aprendizagem reais, aco-

lhendo a inexperiência, aju-
dam a romper o ciclo. Políti-
cas públicas que priorizam
educação técnica, saúde men-
tal e inclusão produtiva fazem
diferença para quem atravessa a
cidade em transporte precário
atrás do primeiro emprego. É
papel da sociedade valorizar e
divulgar iniciativas que mostrem
ao jovem que ele pode ser prota-
gonista, não exceção.

Não acredito em soluções
milagrosas. O básico, bem feito,
já mudaria muita coisa: menos
burocracia, mais incentivo ao
primeiro emprego, acesso à in-
formação e redes de apoio que
apontem caminhos. Política não
é cadeira nem cargo; é cuidar de
gente. É criar condições para que
cada um construa o próprio fu-
turo sem depender de sorte.

E  você, leitor, o que está
disposto a fazer para que me-
nos jovens sejam apenas esta-
tísticas e mais deles tenham,
de fato, um futuro? O Brasil é
dos jovens, e o trabalho pre-
cisa estar dentro desse con-
texto, com espaço para quem
acredita que, com apoio, nin-
guém precisa ser mais um na
estat íst ica  da  frustração.
Quando o apoio acontece, o
futuro vai bem.

M a r c o s  C l e m e n t i n o ,
j o r n a l i s t a ,  e m p r e s á -
rio, investidor-anjo e
autor do livro "O Tu-
barão da Berrini"
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TEMPERATURAS
No início de janeiro as

temperaturas tem sido eleva-
das no estado do Rio de Janei-
ro, com vários registros acima
das temperaturas médias. In-
formação do Instituto Nacional
de Meteorologia (INMET) que já
prevía este clima no Sudeste.
A média da temperatura máxi-
ma em janeiro no estado do
Rio de Janeiro foi de 31,2 °C,
valor acima da média no esta-
do. O ano mais quente da sé-
rie foi 2019, com 36,6 °C.

DOMAR CAVALOS
Antigamente a doma de

cavalo era agressiva e trauma-
tizava o animal. Hoje isso mu-
dou por técnicas baseadas em
etologia, respeito e leitura do
comportamento. Ao compre-
ender a linguagem natural do
cavalo, o homem desenvolve
habilidades mais seguras, efi-
cientes e éticas, reduz o estres-
se animal e previne acidentes.
A doma racional favorece a
confiança mútua, amplia a ca-
pacidade de resposta do equi-
no e melhora seu desempenho.

NOVO SECRETÁRIO
Geraldo Melo Filho foi no-

meado novo secretário de Agri-
cultura e Abastecimento do
Estado de São Paulo. Ele assu-
miu a pasta sucedendo Gui-
lherme Piai. Convidado pelo
governador Tarcísio de Freitas,
Geraldo Melo Filho disse: "É um
grande desafio ajudar o gover-
nador na condução do maior
setor da economia brasileira,
no maior Estado do País". Eco-
nomista formado pela Univer-
sidade de Brasília (UnB).  Foi
presidente do Instituto Nacio-
nal de Colonização e Reforma
Agrária (Incra) entre 2019 e
2022. A meta agora é fortalecer
o agronegócio paulista, ampli-
ar a competitividade do setor
e impulsionar o desenvolvi-
mento sustentável no campo

SOCIEDADE RURAL
BRASILEIRA
A Sociedade Rural Brasilei-

ra (SRB) avalia como positiva a
assinatura do acordo bilateral
entre o Mercosul e a União Eu-
ropeia. O presidente da SRB,
Sérgio Bortolozzo, destaca que
o acordo "está maduro e com
suas negociações esgotadas,
após mais de 25 anos de trata-
tivas entre os blocos.Vai ser
bom, mesmo que a gente não
tenha um interesse comercial
tão grande com relação à Eu-
ropa, porque o foco principal
do agro brasileiro hoje é a Ásia,
a Oceania, a África e o Oriente
Médio", explicou ele. A  SRB

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista
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Ésio Antonio Pezzato

Além desta Vida

Enquanto houver luar, poderemos, querida,
Trocar juras de amor. Eternos namorados
Os nossos corações juntos e apaixonados,

Felizes viverão em paz por toda a vida.

Enquanto houver luar, nós dois, de braços dados,
Teremos por seguir, a estrada ampla e florida.

E a vida por viver, da vida já vivida,
Seremos sempre nós unidos e abraçados.

Enquanto houver luar, minha querida amada,
Poderemos passear na clara madrugada,

E em silêncio ouvirás os versos que te faço.

E quando acontecer do céu tornar-se escuro,
Ainda teremos nós mais vidas no futuro:
Iremos fulgurar como estrelas no espaço!

Guerras contemporâneas e suas motivações

O Cesar do Norte - (III)

avalia que o acordo é positi-
vo do ponto de vista estraté-
gico e geopolítico. Em um ce-
nário internacional marcado
por tensões comerciais e re-
arranjos de alianças, o enten-
dimento entre Mercosul e
União Europeia pode fortale-
cer relações institucionais,
ampliar a previsibilidade das
regras comerciais e gerar
ganhos para o Brasil.

ABAG
Também a Associação

Brasileira do Agronegócio
(ABAG) avalia que a aprova-
ção do Acordo Mercosul-
União Europeia tem impor-
tância estratégica para am-
bos os blocos, ao ampliar a
oferta e reforçar a segurança
alimentar e energética da
União Europeia em um cená-
rio geopolítico global desafi-
ador. Segundo o presidente
da ABAG, Ingo Plöger, o Acor-
do estabelece ainda um arca-
bouço jurídico favorável ao
avanço de novas agendas de
cooperação entre blocos de-
mocráticos comprometidos
com a livre iniciativa. "Abrem-
se oportunidades nas áreas
de novos combustíveis e tec-
nologias de processos indus-
triais, com mais cooperação
do que competição, integra-
ção de inovações em serviços
digitais e fortalecimento
dos instrumentos da de-
mocracia. Mais mercado,
melhor cooperação e mai-
or participação do setor
privado no desenvolvimento
sustentável. É o momento de,
junto às lideranças empresa-
riais do Mercosul e da União
Europeia, formalizarmos um
Roadmap. Voltamos a visua-
lizar uma agenda União Euro-
peia-Mercosul para mais 25
anos", afirma o executivo.

IICA
O engenheiro agrôno-

mo guianense Muhammad
Ibrahim assumirá o cargo
de Diretor-Geral do Institu-
to Interamericano de Coo-
peração para a Agricultura
(IICA). Seu objetivo é forta-
lecer o papel de liderança
das Américas na segurança
alimentar global.  Ele foi
eleito novembro pelos Mi-
nistros da Agricultura de 32
países das Américas e su-
cederá o argentino Manuel
Otero. Vai trabalhar para
fortalecer a agricultura em
todos os países das Améri-
cas. Sua candidatura foi
proposta pelo governo da
Guiana.  (Com informações
de assessorias)

José Osmir
Bertazzoni

Em todos os rin-
cões do planeta, con-
flitos armados conti-
nuam a moldar a ge-
opolítica, afetando
milhões de pessoas
e impondo grandes
desafios à diploma-
cia  internacional .
As  guerras  atuais
não surgem de forma isolada:
elas resultam da combinação
de fatores históricos, políticos,
econômicos e culturais que se
reforçam mutuamente.

Uma das principais motiva-
ções das guerras contemporâne-
as é a disputa por poder político
e controle territorial. O conflito
entre Rússia e Ucrânia, iniciado
em 2022 e ainda ativo em 2026,
exemplifica esse tipo de confron-
to entre Estados, marcado por
interesses estratégicos, impactos
urbanos severos e elevado núme-
ro de vítimas civis.

No Oriente Médio, o con-
fronto entre Israel e grupos
armados palestinos, como o
Hamas na Faixa de Gaza, con-
tinua a gerar destruição e per-
das humanas. Ciclos repetidos
de ofensivas militares e ces-
sar-fogos instáveis agravam a

crise humanitá-
ria e dificultam
soluções  dura-
douras. O confli-
to entre israelen-
ses e palestinos é
um dos mais lon-
gos e complexos
do mundo con-
t e m p o r â n e o .
Suas raízes  re-
montam ao iní-
cio do século XX,

envolvendo disputas territori-
ais,  identitárias e políticas
após a criação do Estado de
Israel, em 1948. Atualmente,
o confronto se manifesta prin-
cipalmente entre Israel e gru-
pos  armados na Faixa  de
Gaza, além de tensões cons-
tantes na Cisjordânia. A au-
sência de um acordo político
duradouro mantém ciclos re-
correntes de violência, com
forte impacto sobre a popula-
ção civil e consequências hu-
manitárias graves.

Intensificado em 2025, ten-
sões diretas entre Israel e Irã
também tomaram força, com ata-
ques de mísseis e drones que ampli-
am o alcance regional do conflito.

Na África, conflitos internos
seguem devastando países intei-
ros. No Sudão, confrontos entre
o Exército e milícias como as

"Rapid Support Forces" provoca-
ram uma das maiores crises hu-
manitárias atuais, com milhões
de deslocados. Na República De-
mocrática do Congo, grupos re-
beldes como o M23 mantêm
combates frequentes no leste do
país, alimentados por interesses
externos e disputas por recursos.

Na Ásia, Mianmar enfren-
ta uma guerra civil complexa
desde o golpe militar de 2021.
Diversos grupos étnicos e in-
surgentes lutam contra a jun-
ta militar e entre si, gerando
deslocamentos em massa e
instabilidade prolongada.

Outras regiões vivem confli-
tos persistentes, embora menos
visíveis no noticiário internacio-
nal. O Iêmen segue marcado por
uma guerra civil com interven-
ção externa. Violências armadas
continuam em países como Ca-
marões, Haiti e Colômbia, en-
quanto o Sahel africano, espe-
cialmente  Mali  e  Burkina
Faso, enfrenta a ação constan-
te de grupos militantes.

Além das guerras convenci-
onais, disputas por recursos na-
turais e identidades coletivas ali-
mentam conflitos de baixa e mé-
dia intensidade. Petróleo, gás,
minerais, água e terras férteis
tornaram-se ativos estratégi-
cos em um mundo pressiona-

do pelo crescimento populaci-
onal e pelas mudanças climá-
ticas. Ao mesmo tempo, ten-
sões étnicas e religiosas são usa-
das para justificar a violência e
mobilizar apoio armado.

Interesses  das grandes
p o t ê n c i a s ,  c o m o  E s t a d o s
U n i d o s ,  R ú s s i a  e  C h i n a ,
também contribuem para a
continuidade de guerras in-
diretas, por meio do envio de
armas e apoio político a lados
opostos. O uso de novas tec-
nologias, como drones, armas
de precisão e campanhas de
desinformação,  tornou os
conflitos mais complexos e
difíceis de resolver.

As guerras atuais refletem
um cenário marcado pela com-
binação de interesses materiais,
ambições políticas e fatores iden-
titários. Sem ações coordenadas
que fortaleçam a diplomacia,
promovam o desenvolvimento
sustentável e consolidem ins-
tituições legítimas, os confli-
tos armados tendem a conti-
nuar como uma das expres-
sões mais graves das tensões
do mundo contemporâneo.

José Osmir Bertazzo-
ni, jornalista, advoga-
do, escritor

Antonio Roberto de Godoi

Esta série de artigos intitu-
lada "O Cesar do Norte" vem
apresentando uma análise de um
cenário geopolítico e econômico
crítico em janeiro de 2026, mar-
cado pelo colapso da hegemonia
global dos Estados Unidos e pela
transição para uma ordem mul-
tipolar. A base da série é uma
recente análise do "O Silêncio
entre Nós", site internacional de
análises geopolíticas.

Nas edições (I) e (II) foram
destacadas a ruptura diplo-
mática e a reunião secreta em
Genebra dos banqueiros cen-
trais (os que realmente man-
dam) da Europa, Japão, Mé-
xico e da inimiga Rússia.

"Nessa reunião secreta, a
delegação mexicana não foi pe-
dir permissão nem buscar bri-
gas. Foi a constatação de que
a política de retórica vazia de
Trump levaria inevitavelmen-
te a um conflito militar deses-
perado para tentar recuperar
prestígio; provavelmente na
Venezuela ou no Irã.

O México alertou que essa
guerra seria o fim da cadeia de
suprimentos norte-americana
como a conhecíamos, por isso
propôs naquela mesa a criação
de corredores de liquidez neu-
tros. Basicamente, um acordo

técnico para que se o sistema
Swift colapsasse ou se politizas-
se totalmente, como acabou de
acontecer após a invasão da Ve-
nezuela, México, Japão e Euro-
pa pudessem continuar com-
prando energia e alimentos da
Rússia e do sul global usando um
sistema de compensação de pa-
gamentos em moedas locais sem
passar por Nova York.

Essa reunião explica porque
as sanções que Trump acaba de
anunciar contra a Rússia e os
colaboradores da Venezuela tive-
ram um efeito nulo irrisório.

Os Estados Unidos gritaram
sanções esperando que o rublo
desabasse e que a economia me-
xicana tremesse. E o que acon-
teceu? Nada, absolutamente
nada. O rublo se manteve fir-
me e o peso mexicano até se
valorizou levemente porque o
sistema imunológico financei-
ro já estava ativado desde no-
vembro; e os mercados já havi-
am descontado que os Estados
Unidos enlouqueceriam.

O plano B desenhado em
Genebra entrou em funciona-
mento no exato momento em
que o primeiro míssil caiu sobre
Caracas. É a humilhação supre-
ma para um império dar uma
ordem e ver que a maquinaria do
mundo simplesmente a igno-
ra e continua girando. Na re-

alidade material, a hegemonia
americana se baseava na con-
fiança, e Trump estava gas-
tando os últ imos centavos
dela em fanfarronices.

Agora a Rússia está furiosa,
não porque teme os Estados Uni-
dos, mas porque se sente insul-
tada pela incompetência de seu
rival. Moscou disse: 'Não nego-
ciamos mais porque vocês não
têm controle de sua própria eco-
nomia'. É como tentar negociar
com o motorista bêbado: não faz
sentido discutir a rota, a única
coisa sensata é descer do carro.

E foi isso que o mundo fez
em Genebra: desceram do car-
ro do dólar antes da batida, e
a consequência é que a infla-
ção nos EUA não vai parar
com discursos.  Os Estados
Unidos estão imprimindo di-
nheiro para pagar uma guerra
que ninguém quer financiar.

Antes os Estados Unidos ex-
portavam esses dólares para o
Japão e para a China em troca de
televisores; mas agora Japão,
China, México e Europa estão
devolvendo esses dólares e di-
zem: 'Não, obrigado. Fiquem
com seu papel. Preferimos o
gás russo, o lítio chileno e a
manufatura mexicana'.

Essa massa de dinheiro vol-
tando para casa é o que está des-
truindo o poder de compra dos

salários dos americanos. O mo-
vimento da Rússia nos últimos
dias confirma que o alerta do
México não foi apenas uma
análise política, mas um rotei-
ro de sobrevivência.

Vladimir  Putin,  após
anunciar a cessação de toda a
negociação com Washington,
não ficou de braços cruzados.
Ele executou a opção nuclear
econômica que Sheinbaum te-
mia e que Trump descartou
como impossível: a Rússia proi-
biu, com efeito imediato, a ex-
portação de urânio enriquecido".

Outro efeito imediato é que
a extrema direita americana -
detentora de grandes poderes
midiático (são fortemente apoi-
ados pelas grandes Big Techs),
econômico (detêm a hegemonia
mundial), bélico (idem), e religi-
oso (a maioria das igrejas pente-
costais e neopentecostais, dentre
outras denominações, vêm atu-
ando como braços políticos e lhe
dá apoio incondicional) - está
espalhando massivamente de-
sinformação  sobre o tema, le-
vando a opinião pública ao erro
quando concordam com a sua
retórica e narrativas. (continua).

A n t o n i o  R o b e r t o  d e
G o d o i ,  p e s q u i s a d o r ,
ensaísta,  ex-radialis-
ta, jornalista

Mercosul e União Europeia, selam
a maior área de livre comércio

Dirceu Cardoso Gonçalves

Líderes da União Euro-
peia e do Mercosul assinaram
no sábado (17), em Assunção,
capital do Paraguai,  acordo
comercial  após mais de 25
anos de negociações. O tratado
cria a maior área de livre comércio
do mundo, com integração de
mercados, redução de tarifas e
estímulo a investimentos. A ce-
rimônia reuniu chefes de Estado
e autoridades dos dois blocos.

O presidente  Lula  não
participou do evento, mas foi
citado por líderes como essen-
cial para a conclusão do acor-
do. Para entrar em vigor, o
texto ainda precisa ser apro-
vado pelos parlamentos naci-
onais e pelo Europeu.

Segundo dados da Comis-
são Europeia, o Brasil respon-
de por mais de 82% de todas
as importações europeias ori-
ginadas no Mercosul e por
cerca de 79% das exportações
do bloco sul-americano desti-
nadas ao velho continente.

Apesar da ausência, Lula foi
citado por diferentes líderes du-
rante a cerimônia. O presidente
do Paraguai, Santiago Peña, afir-
mou que o acordo só foi possível
graças à atuação do presidente
brasileiro e que Lula foi um dos
principais impulsionadores do
processo. "Não posso deixar de
mencionar o nome de um gran-
de e querido, hoje infelizmente
ausente, que sem ele não tería-

mos chegado a este acordo. O pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva foi
um dos responsáveis fundamen-
tais no processo de negociação
do acordo", afirmou Peña.

Já a presidente da Comis-
são Europeia, Ursula von der
Leyen,  agradeceu publica-
mente a liderança do brasilei-
ro, afirmando que seu com-
prometimento foi essencial
para a conclusão do tratado.
Lula recebeu von der Leyen na
sexta-feira (16), no Rio de Janei-
ro. Na ocasião, classificou a de-
mora para concluir o acordo
como "25 anos de sofrimento e
tentativa de acordo", reiterando
que o tratado reúne cerca de 720
milhões de pessoas e um Produ-
to Interno Bruto (PIB) de US$ 22
trilhões (R$ 118,4 trilhões).

"Essa é uma parceria basea-
da no multilateralismo", afir-
mou, arrematando que "Esse
acordo de parceria vai além da
dimensão econômica. A UE e o
Mercosul compartilham valores
como respeito à democracia, ao
Estado de Direito e aos direitos
humanos. Mais diálogo político
e mais cooperação vão garantir
padrões elevados aos direitos
trabalhistas e à defesa do meio
ambiente", finalizou.

O Mercosul tem como mem-
bros plenos Argentina, Brasil,
Paraguai, Uruguai e Bolívia, que
aderiu em 2024. Venezuela ins-
creveu-se mas está suspensa des-
de 2016. São membros associa-
dos Chile, Colômbia, Equador,

Guiana, Panamá, Peru e Surina-
me. Com produção diversificada,
essas nações deverão, no futuro,
fazer grandes negócios com a
Europa. No Brasil o primeiro se-
tor que tem o objetivo de ampli-
ar seu mercado com os europeus
é o Agro no segmento de frutas.
Seus produtores estão preparan-
do o aumento das áreas cultiva-
das para atender à nova cliente-
la internacional.

A geopolítica internacional
deverá influir bastante no desen-
volvimento da parceria EU-Mer-
cosul, apesar de alguns países
como a França terem dificulda-
des para compatibilizar o merca-
do comum e os produtores locais,
que temem a concorrência inter-
nacional e protestam sempre que

os acordos avançam. A Amé-
rica do Sul, onde o Mercosul
está em sua maior extensão,
tem potencial para atender o
mercado internacional tanto
em alimentos quanto em ma-
nufaturados.  As alterações
políticas que vem acontecen-
do no continente com o resul-
tado das novas eleições ten-
dem a facilitar as negociações
internacionais. Que tudo se con-
cretize e as populações possam
ter mais oportunidades de pro-
dução, renda e vida.

Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente da
Aspomil (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)
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Olhadinha da desconfiança é crime
Aquela olha-

dinha no celular
do parceiro (a) em
busca de uma con-
versa ou de algum
comportamento
inadequado é cri-
me. A Lei Carolina
Dieckmann (Lei
n° 12.737/12) in-
cluiu o artigo 154-
A no Código Penal
(modificado em
2021 pela Lei n°
14.155), que prevê a invasão de
dispositivo informático alheio,
conectado ou não à rede de
computadores, mediante viola-
ção indevida de mecanismo de
segurança, com o fim de obter,
adulterar ou destruir dados ou
informações sem autorização
expressa ou tácita do titular
poderá resultar em reclusão de
um a quatro anos e multa.

Calma porque pode pio-
rar: se houver a obtenção de
comunicações eletrônicas pri-
vadas (mensagens de texto, e-
mails, fotos, conversas priva-
das em aplicativos de redes so-
ciais), então, se considera um
agravante e a pena será de re-

clusão de dois a cinco
anos. Na prática, o legis-
lador procurou respon-
sabilizar o hacker que
invade o dispositivo mó-
vel e comercializa in-
formações privadas, gra-
va vídeos, obtém fotos
ilegais e usa de artifícios
tecnológicos para dispor
de segredos de tercei-
ros. No Brasil, na onda
da americanização de
condutas, é o que se

chama de "stalkerware". Com o
auxílio de aplicativos espiões, com o
objetivo de ter acesso pleno ao dis-
positivo da vítima, o que permite
gravar ligações, fazer vídeos e fotos
sem que o proprietário tenha ci-
ência e, evidentemente, tenha
concedido qualquer autorização.
O resultado pode ser chantagem,
comercialização das informa-
ções, dentre outros.

Como identificar se você foi
hackeado? As luzes do celular
que indicam o uso da câmera ou
microfone podem estar ligados
quando o usuário não o estiver
usando. Além disso, o celular liga
sozinho, mesmo quando está
bloqueado, a bateria começa a

descarregar mais rapidamen-
te e, por fim, alguém próximo
sabe, inadvertidamente, seus
passos, planos e assuntos que
não lhe foram confiados ou
deveriam ser conhecidos, por-
tanto, desconfie e fique atento ou
reset seu dispositivo.

Há a violação da privacida-
de, da intimidade, do sigilo ban-
cário e através de gravações in-
devidas produzir conteúdo sexu-
al não autorizado. Não por aca-
so, as penas são de reclusão.

O que o Congresso Nacional
talvez não tenha previsto é que o
dispositivo normativo também
alcança o cônjuge, namorado (a),
amante ou companheiro (a) que,
inadvertidamente, resolve dar
"uma espiadinha" no celular do
outro, seja para checar sua fide-
lidade ou buscar eventual infide-
lidade. O fato é que tal compor-
tamento pode resultar em reclu-
são de dois a cinco anos.

Imagine, afinal, foi uma
olhadinha inocente! Então, des-
de que não tenha ocorrido auto-
rização, um acordo prévio entre
o casal, ainda que tácito, essa "es-
piada" é crime. E como ter a per-
missão? Pergunte: "posso olhar

suas mensagens e/ou aplicati-
vos, inclusive redes sociais?" Se
não houver resposta ou se a
mesma for negativa, por conse-
guinte, já se sabe que qualquer
acesso será considerado crimi-
noso. Além disso, também é
passível de reparação civil, por-
tanto, indenização por dano
moral por violar a intimidade e
a vida privada. A tal da olhadi-
nha pode custar caro e sua li-
berdade, valerá a pena?

Antonio Gonçalves é ad-
vogado criminalista.
Pós-doutor em Desafios
em la post modernidad
para los Derechos Hu-
manos y los Derechos
Fundamentales pela
Universidade de Santia-
go de Compostela, Pós-
Doutor em Ciência da
Religião pela PUC/SP,
Pós-Doutor em Ciências
Jurídicas pela Universi-
dade de La Matanza.
Doutor e Mestre em Fi-
losofia do Direito pela
PUC/SP, MBA em Rela-
ções Internacionais da
Fundação Getúlio Vargas.

Concessionária apoia campanhas Janeiro Roxo e Janeiro Branco
com mensagens nos painéis eletrônicos
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Eixo SP leva mensagens de
conscientização às rodovias

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias reforça, ao longo do
mês de janeiro, seu compromis-
so com a responsabilidade soci-
al e a promoção da saúde ao apoi-
ar duas importantes campa-
nhas nacionais de conscienti-
zação: o Janeiro Roxo e o Ja-
neiro Branco. A iniciativa uti-
liza o alcance da malha viária
administrada pela concessioná-
ria como instrumento de infor-
mação e alerta aos milhares de
motoristas que circulam dia-
riamente pelos 1.221 quilôme-
tros de rodovias sob concessão.

Entre os dias 15 e 22 de ja-
neiro, os painéis eletrônicos exi-
bem a mensagem "Janeiro Roxo:
juntos contra a hanseníase". A
campanha tem como objetivo
chamar a atenção da população
para a doença, que ainda regis-
tra casos no Brasil, e auxiliar no
combate ao preconceito associa-
do ao diagnóstico. A hanseníase
tem tratamento gratuito e cura,
desde que identificada precoce-
mente, o que torna a informação
uma aliada essencial na preven-
ção de sequelas e na interrupção
da cadeia de transmissão.

Na sequência, entre os dias
23 e 30 de janeiro, as mensagens
nos painéis passam a destacar o

Janeiro Branco, campanha dedi-
cada à conscientização sobre a
saúde mental. Com o alerta "Ja-
neiro Branco 2026: hoje, vá com
mais leveza", a ação convida a
sociedade a refletir sobre o cui-
dado com as emoções, o equilí-
brio psicológico e a importância
de buscar apoio profissional
sempre que necessário. O movi-
mento propõe um olhar mais aten-
to para o bem-estar emocional, des-
tacando a importância de desa-
celerar, retomar relações e bus-
car equilíbrio em uma sociedade
sobrecarregada de pressões.

Ao levar essas mensagens
educativas para as rodovias, a
Eixo SP utiliza um espaço de
grande visibilidade para estimu-
lar atitudes preventivas e ampli-
ar o debate sobre temas que im-
pactam diretamente a qualidade
de vida da população.

Com essa iniciativa, a con-
cessionária reafirma seu papel
que vai além da operação e
manutenção das  rodovias ,
contribuindo para a dissemi-
nação de informações de inte-
resse público e para a cons-
trução de uma sociedade mais
consciente, solidária e atenta à
prevenção, tanto no cuidado com
o corpo quanto com a mente.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Quando punir vira discurso
de plataforma política

Ilnah Toledo
Augusto

Em contextos
de medo e insegu-
rança, o Direito Pe-
nal costuma ser re-
tirado de seu lugar
técnico e transfor-
mado em instru-
mento de conveni-
ência política. O de-
bate público passa
a ser  dominado
por promessas de endureci-
mento das leis, ampliação do
encarceramento e restrição de
direitos, apresentadas como
respostas rápidas para pro-
blemas estruturalmente com-
plexos. O resultado é a subs-
tituição da política criminal ra-
cional por um discurso punitivis-
ta de fácil consumo eleitoral.

O chamado "populismo pe-
nal" revela a indevida utilização
do sistema punitivo como estra-
tégia de ampliação de populari-
dade e manutenção do poder.
Leis penais passam a ser anun-
ciadas como solução imediata
para a violência, enquanto polí-
ticas públicas de prevenção, edu-
cação e inclusão social são rele-
gadas a segundo plano. A puni-
ção deixa de ser meio e passa a
ser fim, ainda que incapaz de
entregar a segurança prometida.

Esse fenômeno não é novo.
Sócrates já advertia sobre os ris-
cos de governantes guiados pela
retórica e não pelo conhecimen-
to, capazes de convencer multi-
dões sem compromisso com a
verdade ou com o bem comum.
Ao denunciar os sofistas, o filó-
sofo apontava a desonestidade
intelectual daqueles que utiliza-
vam a palavra como ferramenta
de poder, e não como instrumen-
to de esclarecimento.

O paralelismo
com o cenário po-
lítico contempo-
râneo é  inquie-
tante. Candidatos
e governantes fre-
q u e n t e m e n t e
adotam postura
oportunista, ex-
plorando as an-
gúst ias  sociais
para  fortalecer
sua imagem pú-
bl ica .  Valem-se

do medo, da indignação e da
simplificação do debate para
oferecer uma falsa sensação
de segurança, sustentada por
slogans e bravatas, e não por
evidências ou planejamento
sério. Nesse contexto, o Direi-
to Penal é elevado à condição
de espetáculo. Amplia-se o
discurso de intolerância, re-
forçam-se divisões sociais e
naturaliza-se a restrição de li-
berdades como preço inevitá-
vel da ordem. O sistema puniti-
vo, que deveria atuar de forma
excepcional, passa a ser utiliza-
do como resposta padrão, apro-
fundando desigualdades e fragi-
lizando garantias fundamentais.

A insistência em soluções
penais fáceis revela menos com-
promisso com a segurança públi-
ca e mais com a lógica eleitoral.
Enquanto a punição é explorada
como promessa política, os reais
interesses da população perma-
necem negligenciados. Quando
punir vira discurso, a justiça é
instrumentalizada e a democra-
cia paga o preço. E que preço!

Ilnah Toledo Augusto, co-
ordenadora e professora
do NPO - Núcleo Prepara-
tório para Ordem, douto-
ra em Direito, mestre em
Direito e especialista
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Obras da nova adutora
entram na reta final
Última fase começa com a montagem das valas para execução de travessia subterrânea
de 60 metros de tubulação por baixo da rodovia SP-127; rodovia não será interditada

Após a instalação de 1.345
metros tubulação em ferro fun-
dido de 600mm, a construção da
nova adutora de água tratada
Capim Fino - reservatório Torre
de TV está em sua reta final. Com
cerca de 95% das obras concluí-
das, ontem (20), o Semae (Ser-
viço Municipal de Água e Esgo-
to) de Piracicaba deu início à úl-
tima etapa dos trabalhos: a
instalação subterrânea de 60
metros de tubulação em PEAD
(Polietileno de Alta Densida-
de) de 600mm, pelo Método
Não Destrutivo (MND), que
vai atravessar a rodovia SP-127,
que liga Piracicaba a Rio Claro,
próximo ao km 27.

Nesta terça-feira (20), estão
sendo feitas as valas para a exe-
cução da passagem da tubulação
abaixo da rodovia, bem como o
início da soldagem (junção) das
tubulações em PEAD. Hoje (21)
será concluído o processo de sol-
dagem da tubulação com previ-
são, também, que seja iniciado o
serviço de travessia por baixo da
rodovia. Após a conclusão destes
serviços, ainda serão construídos
os blocos de ancoragem e, por
fim, iniciam-se os testes neces-
sários antes de colocá-la em ope-
ração. A previsão de conclusão
da obra é para fevereiro.

Com investimento de R$
1,99 milhão, a nova adutora terá
cerca de 1,4 quilômetro de exten-

Obra da nova adutora Capim fino a Torre de TV chega em sua reta final

são e vai ligar a rede de abasteci-
mento da ETA Capim Fino ao
reservatório Torre de TV, bene-
ficiando mais de 70 mil pessoas
em 20 bairros da região Norte e
transportando cerca de 35 mi-
lhões de litros de água por dia.

"É a primeira de um con-
junto de obras que vai levar
uma rede de abastecimento
das regiões Norte e Leste da
cidade, em breve vamos co-
meçar a construções de mais
dois  reservatórios aqui  na
Torre de TV, com capacidade
total de seis milhões de litros.

Essa água será transportada
pelas novas adutoras que es-
tamos l ic i tando saindo da
Torre de TV até o Unileste e
também, da nova adutora
Dois Córregos ao Cecap, bene-
ficiando os moradores destas
regiões. Além disso, vai dar
alívio hídrico e maior fluidez
na distribuição feita pela (es-
tação) elevatória da Marechal,
que também é abastecida pela
ETA Capim Fino", reforçou
Ronald Pereira, presidente do
Semae.  A nova adutora de
água tratada Capim Fino - re-

servatório Torre de TV vai be-
neficiar piracicabanos que re-
sidem em bairros como: Cruz
Caiada,  Parque São Jorge,
Jardim Nova República e Vila
Nova, nos residenciais Alpha-
ville, Convívio Santa Clara,
Reserva Jequit ibá  e  Vi l la
D'Áquila, e os loteamentos
Paineiras, Ipês, São Gabriel,
Santa Emília, Santa Rosa Ipês
e Santa Rosa, bem como os lo-
teamentos industriais Alpha-
north Industrial, Uninorte I e
II, Uninorte Ipezinho e o Parque
Automotivo de Piracicaba.
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Vereador acompanha vistoria técnica em área de Artemis
O vereador Josef Borges

(PP) esteve na manhã desta ter-
ça-feira (20) em Artemis, onde
acompanhou vistorias técnicas
na estação ferroviária e no cam-
po de futebol do distrito. As visi-
tas contaram com a presença da
equipe da Secretaria Municipal
de Cidadania e Parcerias e de
engenheiros, com o objetivo de
avaliar as condições dos espaços
e discutir a possibilidade de fu-
turas reformas.

No campo de futebol, em
parceria com a Secretaria Muni-
cipal de Cidadania e Parcerias, o
parlamentar acompanhou a aná-
lise técnica realizada pelos enge-
nheiros, que avaliaram a estru-
tura do vestiário e do espaço lo-
calizado ao lado do campo. A ini-
ciativa busca levantar as neces-
sidades do local e viabilizar me-
lhorias que garantam mais segu-

rança e melhores condições para
os moradores e usuários do equi-
pamento esportivo.

Já na estação de Artemis,
considerada um importante pa-
trimônio histórico do distrito, o
vereador esteve com a equipe
técnica para uma avaliação deta-
lhada dos espaços. Durante a vi-
sita, foram discutidas possibili-
dades de reforma estrutural e
pintura do prédio. Segundo o ve-
reador, as visitas fazem parte de
um trabalho de diálogo e alinha-
mento com o Executivo, visando
à construção de soluções conjun-
tas para a recuperação e a valo-
rização desses espaços públicos.
"Nosso objetivo é buscar melho-
rias reais para Ártemis, sempre
em parceria e alinhamento com
o Executivo, para que esses pro-
jetos possam sair do papel e aten-
der a população", destacou.

"Nosso objetivo é buscar melhorias reais para Ártemis, sempre
em parceria e alinhamento com o Executivo", disse Josef Borges

Divulgação
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Campanha internacional
inspira mostra no hall da
Rodoviária de Piracicaba

Fernanda Ferreira

Sabrina Scarpare, jorna-
lista, é uma das apoiadoras da
campanha e retratada na ex-
posição Piracicaba recebe, até
o dia 20 de fevereiro, a Exposi-
ção We Remember, instalada no
hall da Rodoviária de Piracicaba.
A mostra pode ser visitada dia-
riamente, das 4h às 23h, com
acesso gratuito e classificação li-
vre, ampliando o alcance da cam-
panha a um público diverso e de
grande circulação.

A mostra reúne 16 ima-
gens de personalidades de Pi-
racicaba, São Paulo e Rio de
Janeiro que apoiam a campanha
internacional We Remember,
iniciativa dedicada à preservação
da memória das vítimas do Ho-
locausto e à promoção da educa-
ção, da conscientização e do
combate ao antissemitismo, ao
racismo e a todas as formas de
intolerância. As imagens convi-
dam o público à reflexão sobre a
responsabilidade individual e
coletiva diante da história e dos
desafios contemporâneos relaci-
onados aos direitos humanos.

Criada pelo Congresso Ju-
daico Mundial, a campanha We
Remember é realizada anual-
mente em torno do Dia Interna-
cional em Memória das Vítimas

do Holocausto, celebrado em 27
de janeiro, data que marca a li-
bertação do campo de extermí-
nio de Auschwitz-Birkenau. Mais
do que um gesto simbólico, a ini-
ciativa propõe uma reflexão ati-
va sobre o passado como ferra-
menta fundamental para preve-
nir a repetição de crimes de ódio,
perseguições e genocídios.

Ao longo dos anos, o We
Remember consol idou-se
como uma mobilização global
que ultrapassa fronteiras religi-
osas, étnicas e políticas, envol-
vendo indivíduos, instituições,
escolas, organizações da socieda-
de civil e lideranças públicas. Em
um contexto marcado pelo avan-
ço de discursos negacionistas e
pela relativização histórica, a
campanha reafirma que lembrar
é um dever moral e cívico.

Em Piracicaba, a campa-
nha chega à sua oitava edição,
reafirmando a cidade como
espaço de diálogo, memória e
engajamento social. A edição
local é organizada pela

AMAMOS, associação que
atua na promoção da memória
do Holocausto e na defesa dos
direitos humanos, e tem coorde-
nação do jornalista Mauricio Ri-
beiro. Nas edições anteriores, o

We Remember em Piracicaba
destacou-se pela capacidade de
mobilizar diferentes setores da
sociedade por meio de ações edu-
cativas, reflexões públicas e ini-
ciativas de comunicação.

Entre os retratados na expo-
sição está o sobrevivente do Ho-
locausto Joshua Strul, cuja pre-
sença confere ainda maior signi-
ficado à iniciativa. Joshua Strul
chega a Piracicaba na sexta-fei-
ra, dia 23, no final da tarde, para
prestigiar a exposição e partici-
par do Ato em Memória às Víti-
mas do Holocausto, que será re-
alizado no sábado, dia 24, às 10h,
no Teatro Erotides de Campos,
no Engenho Central. Sua parti-
cipação reforça a dimensão his-
tórica e humana da campanha,
aproximando o público de um
testemunho vivo sobre as con-
sequências do ódio, da perse-
guição e da intolerância.

A exposição na Rodoviária
reforça esse compromisso ao le-
var a mensagem da campanha a
um ambiente de grande circula-
ção, promovendo o contato dire-
to do público com o tema da me-
mória e da responsabilidade histó-
rica. Ao trazer o We Remember
para o cotidiano da cidade, Pira-
cicaba reafirma que a memória do

Holocausto é um patrimônio da
humanidade e um alerta per-
manente sobre os riscos da into-
lerância e da indiferença social.

A Exposição We Remember
tem organização da Primor As-
sessoria de Imprensa, curadoria
de Mauricio Ribeiro e realização
da Associação Memorial Amigos
de Sião, do World Jewish Con-
gress e da APEAO - Associação
Piracicabana das Empresas de
Auto Ônibus. A iniciativa conta
com patrocínio da Confraria Ani-
mal, Baião Pizzaria, Camila Maciell
Cosméticos e Omini Telecomunica-
ções, reforçando o engajamento de
diferentes setores da sociedade na
promoção da memória, da educa-
ção e dos direitos humanos.  Além
da visita à exposição, o público é
convidado a participar da cam-
panha por meio das redes soci-
ais, utilizando a hashtag oficial
#WeRemember, acompanhada
de mensagens, imagens ou refle-
xões que expressem o compro-
misso com a memória das víti-
mas do Holocausto e com a pro-
moção da dignidade humana. A
adesão conecta manifestações
individuais a uma mobilização
internacional, ampliando o al-
cance da mensagem e fortalecen-
do a cultura da memória.

Anna Maria Meirelles de Mattos e Gill Mattos Carlos Beltrame, secretário da Cultura

Divulgação

O escritor piracicabano Eliel Souza, durante autógrafo em lan-
çamento do seu livro com a liderança de Roberto Navarro, em Barueri

Eliel Souza, de
Piracicaba, participa
do Rota 66 - "Jornada
da Prosperidade"

O educador financeiro, em-
presário e agora escritor piraci-
cabano Eliel Souza, viveu um
marco importante em sua traje-
tória ao participar como coautor
do lançamento do livro Rota 66,
que traz como tema central a
Jornada da Prosperidade. O
evento foi realizado na sede
do ICF - Instituto de Coach Fi-
nanceiro, em Alphaville Baru-
eri, e o projeto foi idealizado
e liderado pelo empresário
Roberto Navarro, fundador do
instituto e uma das principais
referências em educação finan-
ceira aplicada no Brasil.

A participação de Eliel re-
presenta mais um passo concre-
to de realização pessoal e profis-
sional. Com uma atuação consis-
tente na área de educação finan-
ceira e alta performance, ele vem
construindo uma jornada sólida,
que agora ganha projeção nacio-
nal. O lançamento do Rota 66
reforça esse movimento e ante-
cipa um novo capítulo: em bre-
ve, Eliel Souza lançará seu pró-
prio livro, ampliando ainda mais
seu alcance e impacto.

Entre relatos de transforma-
ção, histórias de superação fi-
nanceira e resultados expressi-
vos vividos por alunos e empre-
sários, Eliel Souza foi destaque
como um empresário promissor,

sendo convidado a integrar o
projeto justamente por sua
trajetória, valores e resulta-
dos práticos gerados por meio
da educação financeira.

ORGULHO - Para Eliel,
esse momento é motivo de pro-
fundo orgulho. Ele faz questão
de ressaltar que conquistas
relevantes não são construí-
das de forma isolada. Cresci-
mento real exige ambiente cer-
to, direcionamento, disciplina e
pessoas que caminham juntas.

Em sua mensagem de gra-
tidão, Eliel agradece primei-
ramente a Deus, à sua família,
aos seus pais, amigos e a to-
dos que contribuíram para
essa jornada. O reconhecimen-
to se estende a toda a equipe do
Instituto de Coach Financeiro e,
de forma especial, a Roberto Na-
varro, mentor e idealizador do
projeto, por acreditar, abrir por-
tas e proporcionar um ambiente
que transforma vidas.

O lançamento do Rota 66 -
Jornada da Prosperidade não
simboliza apenas a apresentação
de um livro, mas a consolidação
de um caminho. Para Eliel Sou-
za, é mais uma confirmação de
que fé, propósito, trabalho e
constância seguem sendo os pi-
lares de uma trajetória que con-
tinua em plena construção.
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ONU divulga tema do Dia Mundial da Água 2026
A Organização das Nações

Unidas (ONU) divulgou o tema
do Dia Mundial da Água para o
ano de 2026, que irá abordar so-
bre "Água e Gênero". O objetivo
é debater sobre a conexão entre
água e a equidade de gênero,
uma vez que a falta de acesso a
fontes de água doce, saneamen-
to e higiene apropriada nas ca-
sas afetam muito mais as mulhe-
res do que os homens.

A ONU quer chamar a aten-
ção esse ano para o papel das
mulheres e meninas que coletam
e gerenciam água, muitas vezes
em condições de alta vulnerabi-
lidade, como ao cuidar de pesso-
as doentes devido ao consumo
em mananciais contaminados, o
que ocasiona a elas perdas de
tempo, saúde, segurança e opor-
tunidades. Além disso, frequen-
temente, são excluídas dos pro-
cessos de tomada de decisão.

Por isso, é necessário colo-
car as mulheres no centro da
busca por soluções, envolvendo
a gestão de recursos hídricos no
âmbito global. Pensando nisso a
ONU está propondo a campanha
chamada: "Onde a água flui, a
equidade de gênero cresce".

Para impulsionar a campa-
nha do Dia Mundial da Água

2026, a ONU disponibilizou um
Kit de Ativação, com explicações
sobre a temática do ano e pro-
postas de atividades para serem
aplicadas em escolas, organiza-
ções e sociedade em geral, entre
crianças, jovens e adultos. Quem
quiser poderá registrar suas ati-
vidades e enviar fotos e vídeos
para serem divulgados no site
oficial da data e compor também
as campanhas de divulgação do
Dia Mundial da Água. Os regis-
tros devem ser enviados ao e-
mail campaigns@unwater.org,
tendo como título "World Water
Day 2026 - Share your impact".

O Kit Ativação do Dia Mun-
dial da Água pode ser obtido no
link: https://www.unwater.org/
our-work/world-water-day em
seis idiomas (árabe, chinês, in-
glês, francês, russo e espanhol).

Para a coordenadora do Pro-
grama de Educação e Sensibili-
zação Ambiental do Consórcio
PCJ, Mariane Leme, é funda-
mental debater formas de ampli-
ar a presença feminina na gestão
dos recursos hídricos. "O tema
proposto pela ONU para o Dia
Mundial da Água chega num
momento muito oportuno, já que
cada vez mais amplia-se o deba-
te sobre como as mulheres po-

dem fortalecer sua participação
na gestão da água. Nós do Con-
sórcio PCJ, através de nossas
ações de sensibilização sempre
motivamos essa participação
com maior equidade de gênero,
sejas nas ações e iniciativas da
entidade e, também, no sistema
de gerenciamento de recursos
hídricos nacional", atenta.

DIA MUNDIAL DA ÁGUA -
A data criada pela ONU, em 1993,
foi instituída pela Conferência
das Nações Unidas sobre o Meio
Ambiente, por meio da Resolu-

ção A/RES/64/292, pela qual fi-
cou pactuado que a água limpa e
segura e o saneamento básico
são Direitos Humanos. O objeti-
vo do Dia Mundial da Água é
promover conscientização sobre
a relevância da água para a so-
brevivência de todos os seres vi-
vos. Além disso, a data é um mo-
mento para lembrar a importân-
cia do uso sustentável desse re-
curso e a urgente necessidade de
conservação dos ambientes aqu-
áticos, evitando a sua poluição e
contaminação.
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DTE passa a ser obrigatório
para Pessoas Jurídicas

Desde janeiro de 2026, o
Domicílio Tributário Eletrô-
nico (DTE) tornou-se obriga-
tório para todas as Pessoas
Jurídicas inscritas no CNPJ,
consolidando-se como o canal
oficial de comunicação entre
a Receita Federal e as empre-
sas. O DTE é atribuído auto-
maticamente, sem necessida-
de de adesão prévia, e deve ser
acompanhado regularmente
pelos contribuintes e seus re-
presentantes legais.

Por meio do DTE, a Receita
Federal encaminha intimações,
notificações e demais comunica-
ções oficiais, todas com plena
validade jurídica. É importante
destacar que, caso a comunica-
ção não seja acessada dentro do
prazo legal, será caracterizada a
ciência tácita, nos termos do De-
creto nº 70.235, de 1972, produ-
zindo todos os efeitos jurídicos
da notificação, independente-
mente de leitura expressa pelo
contribuinte.

No caso das empresas op-
tantes pelo Simples Nacional,
permanece vigente o Domicí-
lio Tributário Eletrônico do
Simples Nacional (DTE-SN),
conforme legislação específi-

ca. Ainda assim, essas empre-
sas também passam a receber
comunicações na Caixa Postal
do e-CAC, reforçando a neces-
sidade de acompanhamento
frequente dos canais digitais.

Para apoiar o acompanha-
mento das comunicações, o
contribuinte pode cadastrar
alertas automáticos no Portal
e-CAC, informando até três
endereços de e-mail e três nú-
meros de telefone celular para
recebimento de avisos sempre
que houver novas mensagens
na Caixa Postal. O cadastro
pode ser realizado no menu
"Outros" > "Cadastrar alerta
de e-mail e SMS". Também é
possível gerar um código de
segurança, que permite con-
firmar a autenticidade dos
alertas enviados pela Receita
Federal.

A Receita Federal recomen-
da que empresas e contadores
acessem regularmente o e-
CAC, consultem a Caixa Pos-
tal  regularmente e  mante-
nham seus dados de contato
atualizados, de forma a evitar
a perda de prazos e garantir
plena conformidade com as
obrigações tributárias.
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Cover do Legião Urbana emociona
público em Águas de São Pedro

Águas de São Pedro recebeu,
na noite no último dia 16, uma
das atrações do Festival de Ve-
rão, evento promovido pela pre-
feitura para animar a estação
com dias de música ao vivo e ar-
tistas de diferentes estilos. O
show cover do Legião Urbana
transformou o espaço do evento
em um grande coro coletivo.

Clássicos como Pais e Filhos,
Faroeste Caboclo e Eduardo e
Mônica foram cantados em unís-
sono por um público diverso, for-
mado por diferentes gerações
unidas pela obra de Renato Rus-
so. O grupo demonstrou respei-
to à estética da Legião Urbana,
imitando gestos e trejeitos, e ao

mesmo tempo personalidade no
palco, mantendo uma presença
cênica segura e comunicativa.

O baterista Du Longuim,
natural de Campinas, é o mem-
bro mais novo do grupo e inte-
gra a formação há cerca de seis
meses. Já o baixista Cristiano
Cruz, de Valinhos, está na banda
há três anos. O tecladista Teo
Carvalho, também de Valinhos,
destacou que esta foi a segun-
da vez que se apresentou em
Águas de São Pedro. "É muito
bacana, o público é bastante re-
ceptivo, alegre", afirmou. Ele
também elogiou a estrutura ofe-
recida pela prefeitura. "Muito
bem feito e com qualidade".

À frente da banda está o vo-
calista Beto Sanches, com 37
anos de carreira. Ele interpreta
canções da Legião Urbana há
cerca de 25 anos, em diferentes
projetos, e está há 15 anos à fren-
te da Legião Urbana Cover do
Brasil. Ao falar sobre tocar em
Águas de São Pedro, o cantor não
poupou elogios: "Aqui é muito
bom, cara. Aqui é gol certo, a
gente se sente em casa, é muito
bem recebido, a galera interage
o show inteiro. É espetacular".

O público respondeu com
entusiasmo. Em diversos mo-
mentos, os aplausos interrompe-
ram o andamento do show, es-
pecialmente nas canções clássi-

cas. Casais, jovens e fãs antigos
dividiram o mesmo espaço, re-
forçando a ideia de que a Legião
Urbana permanece relevante,
mesmo décadas após seu auge.

O evento reforça a vocação
cultural de Águas e a proposta do
Festival de Verão, que busca ofe-
recer entretenimento gratuito e
de qualidade à população e aos
turistas. Mais do que um tribu-
to, o show foi uma celebração da
permanência da obra da Legião
Urbana no imaginário coletivo. A
banda segue com agenda ativa.
O próximo show acontece em Li-
meira, no dia 6 de fevereiro, se-
guido por apresentações na re-
gião de São Paulo.

Banda cover do Legião Urbana se apresentou em Águas de São Pedro

Marco Oliveira
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Vereador aborda saúde
mental, medicamentos
e farmácia

Na tarde de segunda-feira
(19), o vereador Gustavo Pompeo
(Avante) esteve na Secretaria de
Saúde para uma reunião voltada
ao planejamento das ações que
serão desenvolvidas ao longo do
ano. O encontro teve foco espe-
cial nas pautas relacionadas à
saúde mental, além de projetos,
eventos, ações de prevenção e
estratégias de conscientização e
multiplicação de conhecimento
sobre o tema junto à população.

Durante a reunião, o parla-
mentar também cobrou esclare-
cimentos sobre a falta de medi-
camentos em unidades de saúde
e nas UPAs (Unidades de Pron-
to Atendimento). O secretário
explicou que alguns itens que
estavam em falta já foram ad-
quiridos e estão em fase de
distr ibuição,  enquanto os
poucos medicamentos ainda
pendentes serão comprados de
forma emergencial para suprir a
demanda da população.

Outro  ponto  abordado
foi a situação da Farmácia
de Alto Custo, especialmen-
te em relação ao número de
servidores atuando no atendi-
mento e à redução das filas.
Segundo o secretário, nos úl-
timos meses a demanda pra-
ticamente dobrou: a média
diária de atendimentos pas-
sou de cerca  de  400 para
aproximadamente 850, o que
resultou em um tempo de es-
pera que chegou a até quatro
horas. Com a identificação

Gustavo Pompeo (Avante) esteve, esta semana, na Secretaria Municipal de Saúde para escla-
recimentos sobre demandas da população

desse aumento significativo
e após as  cobranças feitas
pelo vereador,  o efetivo foi
ampliado, reduzindo o tem-
po médio de espera para cer-
ca de 20 a 40 minutos.

Também foi  informado
que houve tratativas com o
Governo do Estado para ampli-
ar o volume de medicamentos
disponibilizados para Piracica-
ba, com o objetivo de acompa-
nhar o crescimento da demanda
registrado no município.

Como complemento, a Se-
cretaria de Saúde esclareceu que
a gestão da Farmácia de Alto
Custo é de responsabilidade do
Governo do Estado, cabendo ao
município a função de interme-
diação. Ainda assim, diante do
aumento expressivo no número
de atendimentos, a Prefeitura
decidiu reforçar o efetivo no lo-
cal e intensificar o diálogo com o
Estado para ampliar a oferta de
medicamentos destinados à po-
pulação. O vereador destacou

que tem acompanhado de per-
to as unidades de saúde dos
bairros e as UPAs, observan-
do o atendimento prestado e
a  evolução das  demandas.
"Vou continuar fiscalizando e
acompanhando cada uma dessas
questões. Tenho estado nas
unidades para ouvir a popula-
ção atendida e os funcionári-
os públicos, a fim de enten-
der, na prática, onde podemos
avançar para melhorar o aten-
dimento", afirmou.

Renan Paes (PL) esteve no bairro Pau Queimado e Comunidade Castro Neves
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Vereador visita bairros para
averiguar danos das chuvas

O vereador Renan Paes (PL)
realizou uma visita técnica a di-
versos pontos do bairro Pau
Queimado e Comunidade Cas-
tro Neves, atendendo a solici-
tações de moradores que vêm
enfrentando sérios transtor-
nos em razão das fortes chuvas
registradas recentemente.

Segundo o parlamentar, du-
rante a vistoria, foram constata-
dos processos de erosão no solo,
passagens de água entupidas e
cobertas por terra e mato, além
de enxurradas que escorrem pelo
acostamento, provocando desní-
veis acentuados e agravando ain-
da mais a situação da via.

O vereador afirma ainda
que, em alguns trechos, o proble-
ma tem dificultado significativa-
mente o acesso e a saída da es-
trada, comprometendo a segu-
rança de motoristas e moradores
e que, em pontos mais críticos,
após os períodos de chuva inten-
sa, metade da via chegou a ser

destruída, causando danos estru-
turais relevantes e aumentando
o risco de acidentes. Diante do
cenário, o vereador reforçou a neces-
sidade de intervenções urgentes por
parte do Executivo, visando a recu-
peração da estrada, a limpeza e de-
sobstrução das passagens de água,
bem como medidas de contenção
para evitar novas erosões.

Renan Paes destacou que já
foram protocoladas as indica-
ções 202/2026 e 325/2026, so-
licitando providências para a
execução dos serviços. Segundo
o parlamentar, o acompanha-
mento presencial é fundamental
para garantir que as demandas
da população sejam devidamen-
te atendidas. "A população do
Pau Queimado e da Comunida-
de Castro Neves precisam de
respostas rápidas. Estamos
falando de segurança, mobili-
dade e dignidade para quem
depende dessa estrada diari-
amente", afirmou o vereador.
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Fundo Social
distribui 6 toneladas
de legumes para
comunidades

FOTO
LEGE

O Fundo Social de Solidari-
edade, em ação conjunta com a
associação de direitos sociais G5
Comunidades e o projeto Quitan-
da Solidária, realizou a distribui-
ção de seis toneladas de legumes
para entidades sociais e comuni-
dades na última sexta-feira (16).

A entrega ocorreu na sede da
G5 Comunidades, localizada no
bairro Água Branca. Ao todo,
cinco comunidades foram aten-
didas, com 60 pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade em cada
uma, totalizando 300 beneficia-
dos. Participaram da ação mora-
dores das comunidades Renas-
cer, Pereirinha, Castro Neves,
Pantanal e Jardim Oriente/Mon-
te Feliz. Além disso, nove orga-
nizações da sociedade civil tam-
bém receberam os alimentos.

O Fundo Social mantém ca-

dastro de comunidades e organi-
zações e realiza o contato sem-
pre que há doações disponíveis,
para retirada no local ou entrega
in loco. Nesta ação, o Fundo So-
cial atuou com o envio do trans-
porte para buscar os legumes e
com a indicação dos locais para
recebimento das doações.

SOLIDARIEDADE - Na
última semana, o Fundo Social
também recebeu a doação de 700
quilos de arroz e 300 quilos de açú-
car do empresário Ricardo Caruso.
Por meio dessa ação de solidarieda-
de, foi possível auxiliar cinco orga-
nizações da sociedade civil que atu-
am com população vulnerável: As-
sociação de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (APAE), Casa Dia, Cári-
tas, Fundação Jaime Pereira (FUN-
JAPE) e o Centro de Apoio HIV/
Aids e Hepatites Virais (Caphiv).

A  F u n j a p e  f o i  u m a  d a s  e n t i d a d e s  b e n e f i c i a d a s  c o m  a
d o a ç ã o  d e  a l i m e n t o s

Divulgação
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Pinacoteca promove contação de histórias interativa para crianças
Como parte da programação

especial de férias, a Pinacoteca
Miguel Dutra, no Engenho Cen-
tral, recebe a contadora de his-
tórias Maria Pia Bernabe para
uma atividade voltada ao públi-
co infantil, que propõe uma
imersão em narrativas lúdicas e
interativas. A ação gratuita acon-
tece hoje (21), às 14h, na Sala
Geraldo Amaral do Nascimento.

A atividade é destinada a até
20 crianças, com idades entre 5
e 12 anos. As inscrições devem
ser feitas pelo telefone (19) 3412-

3770, mediante o envio do nome
do adulto responsável  que
acompanhará a criança, e-mail
para contato, além do nome e
da idade do participante.

Segundo Maria Pia, a pro-
posta foi concebida como uma
experiência sensorial e participa-
tiva, em que as crianças vão além
da escuta e se envolvem ativa-
mente nas histórias, por meio de
brincadeiras, movimentos e cri-
ações coletivas. No repertório, a
contadora trabalhará títulos
como Aperte Aqui, Nicomedes, o

Careca, Meu Gato Mais Tonto do
Mundo, Espaguete e O Maior
Animal do Mundo.

"Cada livro é escolhido pelas
suas possibilidades narrativas, visu-
ais e corporais, permitindo explorar
temas como imaginação, surpresa,
humor, formas, tamanhos e trans-
formação", explica. Para dar vida às
histórias, Maria Pia utiliza materi-
ais como tecidos e fios de malha, que
ajudam a construir cenários, perso-
nagens e movimentos no espaço.
"Além desses elementos, o próprio
corpo das crianças é parte central da

atividade, explorado por meio de
gestos, deslocamentos, posturas e
ações que dialogam diretamente
com as narrativas", destaca.

SERVIÇO - Contação de
Histórias, com Maria Pia
Bernabe, hoje (21), às 14h,
na Pinacoteca Miguel Du-
tra, no Engenho Central
(Av. Dr. Maurice Allain,
454 - Vila Rezende). Clas-
sificação Livre. Gratuito.
Informações e inscrições:
(19) 3412-3770.
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Urnas eletrônicas
completam 30 anos
Levantamento mostra que sistemas eletrônicos de votação são utilizados
em pleitos nacionais, regionais e consultas oficiais ao redor do mundo

Às vésperas de completar
três décadas de utilização, o sis-
tema eletrônico de votação bra-
sileiro chega às Eleições Gerais
de 2026 consolidado como um
dos principais pilares de fortale-
cimento da democracia no país.
Ao longo desse período, a tecno-
logia se firmou como um instru-
mento decisivo para garantir se-
gurança, agilidade e confiabili-
dade ao processo eleitoral. Essa
mudança marcou a forma como
os brasileiros exercem o direito
ao voto e não ocorreu somente no
Brasil - como alegam, de forma
enganosa, diversas fake news -,
já que outras nações também uti-
lizam o sistema eletrônico.

Levantamento do Instituto
Internacional para a Democracia
e Assistência Eleitoral (Idea)
aponta que ao menos 34 países
utilizam ou já utilizaram algum
tipo de sistema eletrônico de vo-
tação em processos oficiais, seja
em pleitos nacionais, subnacio-
nais ou em consultas específicas.
A International IDEA é uma ins-
tituição intergovernamental que
atua para apoiar e promover de-
mocracias ao redor do mundo e
tem como parceiros o Programa
das Nações Unidas para o Desen-
volvimento (UNDP), o Conselho
Europeu e outros órgãos. O Bra-
sil se tornou membro da entida-
de em 2016 por meio do termo
de cooperação assinado entre o
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) e o Ministério das Rela-
ções Exteriores (MRE).

O uso do voto eletrônico ao
redor do mundo apresenta for-
matos e alcances distintos, vari-
ando de acordo com a legislação
eleitoral de cada país. Entre as
nações que já recorreram ou re-
correm a sistemas de votação ele-
trônica em diferentes níveis es-
tão: Albânia, Argentina, Armê-
nia, Austrália, Bangladesh, Bél-
gica, Butão, Brasil, Bulgária, Ca-
nadá, Coreia do Sul, El Salvador,
Emirados Árabes Unidos, Esta-
dos Unidos, Estônia, Federação
Russa, Fiji, Filipinas, França,
Índia, Irã, Iraque, México, Mon-
gólia, Nova Zelândia, Omã, Pa-
namá, Paraguai, Peru, Quirguis-
tão, República Democrática do
Congo, República Dominicana,
Suíça e Venezuela.

VOTO ELETRÔNICO NO
MUNDO - Segundo o Idea, 17
países utilizam a urna eletrônica
(do tipo gravação direta) em elei-
ções gerais, como pleitos presi-
denciais, parlamentares ou refe-
rendos nacionais. O Brasil inte-
gra esse grupo, ao lado de nações
como Índia, França, Peru e Pa-
raguai, entre outras.

Nesses países que adotam
máquinas de votação eletrônica
de gravação direta, o voto é digi-
tado e gravado digitalmente na
máquina. Em alguns casos, ado-
ta-se um sistema híbrido, no qual
a urna eletrônica também impri-

30 anos da urna eletrônica: tecnologia de votação é adotada em ao menos 34 países

me um comprovante físico do
voto. No Brasil, já houve a im-
pressão do voto pela urna eletrô-
nica nas eleições de 1996 e de
2002, mas o seu uso foi descon-
tinuado, uma vez que a impres-
são é um processo mecânico su-
jeito a muitas falhas técnicas.

REGISTRO DIGITAL DO
VOTO (RDV) - A urna eletrô-
nica brasileira utiliza o Registro
Digital do Voto (RDV), ferra-
menta de segurança que per-
mite a recontagem dos votos
se necessário, substituindo o
voto impresso e dispensando
a intervenção humana, bem
como possíveis fraudes e falhas.

O RDV é uma espécie de
tabela digital que armazena os
votos digitados na urna de
forma aleatória. Os votos são
salvos de maneira embaralha-
da para não comprometer o
sigilo do voto, sem qualquer
identificação do eleitor ou da
eleitora nem do horário em que
o voto foi registrado.

Os dados do RDV podem ser
auditados e comparados aos dos
boletins de urna (BUs), divulga-
dos nos locais de votação e na
internet,  para comprovar a
apuração oficial. Partidos e
coligações podem solicitar os
RDVs de todas as urnas que
quiserem após a conclusão dos
trabalhos de totalização. Poste-
riormente, esses registros tam-
bém são publicados na internet,
na página Resultados, no portal
da Justiça Eleitoral.

Ao contrário de uma cédula
de papel com o voto, que pode ser
riscada, rasgada ou desviada, o
RDV é seguro porque não permi-
te que os dados guardados na
urna sejam modificados. Os
RDVs são como o voto impresso,
mas "impresso digitalmente".

A segurança do modelo de
votação brasileiro baseia-se tam-

bém no isolamento físico das ur-
nas, que não possuem conexão
com a internet, Wi-Fi ou Blue-
tooth, além de múltiplas cama-
das de criptografia e auditoria.
Somada a essa proteção digital,
existem outras barreiras. Após a
instalação dos softwares, as por-
tas de acesso da máquina são
bloqueadas com lacres da Casa
da Moeda. A tecnologia desses
lacres impede violações silenci-
osas, pois qualquer tentativa de
retirá-los causa uma reação quí-
mica que altera o visual do selo,
evidenciando a manipulação.

Semanas antes da eleição
no Brasil, entidades fiscaliza-
doras, incluindo partidos po-
líticos e a Polícia Federal, po-
dem acompanhar todo o pro-
cesso de preparação das ur-
nas. Já na véspera e no dia do
pleito, são realizados os Tes-
tes de Integridade e Autenti-
cidade, que comprovam a se-
gurança do sistema, c o n f e -
r i n d o  s e o voto no papel é
idêntico ao registrado eletroni-
camente e se todos os programas
instalados nas urnas são origi-
nais, produzidos pelo TSE.

Ao fim da votação, os resul-
tados de cada máquina (boletins
de urna) são impressos e colados
nas portas das seções. Qualquer
cidadão também pode verificar
esses arquivos no site da Justiça
Eleitoral. Desde a implementa-
ção da urna eletrônica, em
1996, não há registro compro-
vado de nenhuma fraude.

USO RESTRITO A ELEI-
ÇÕES SUBNACIONAIS - Ain-
da conforme o levantamento do
Idea, em algumas nações, certos
modelos de votação eletrônica
são adotados de forma restrita ou
complementar. Esse é o caso da
Austrália e do México, onde sis-
temas remotos convivem com o
voto em papel, geralmente foca-

dos em eleitores no exterior ou
com necessidades especiais.

Outros países, como Ca-
nadá e Iraque, utilizam siste-
mas eletrônicos de leitura de
cédulas (scanners) para a es-
colha do governo nacional.
Nesses casos, o eleitor marca o
papel, mas a contagem dos votos
é agilizada pela tecnologia.

Há ainda experiências mais
segmentadas, como a da Coreia
do Sul, que utiliza o voto em pa-
pel nas urnas principais, reser-
vando seus sistemas de votação
pela internet (K-Voting) para si-
tuações específicas, como elei-
ções partidárias ou consultas.

EXPERIÊNCIAS INTER-
NACIONAIS - Na Índia, a mai-
or democracia do mundo, urnas
eletrônicas (conhecidas como
EVMs) são usadas para coletar
os votos de quase um bilhão de
eleitores. Diferente do Brasil,
onde se digitam números, o mo-
delo indiano foca em símbolos
partidários para atender a uma
população com diversos dialetos
e níveis de letramento.

Nos Estados Unidos, o uso
do voto eletrônico é descentrali-
zado. Cada estado (e às vezes
cada condado) define seu siste-
ma. Muitos utilizam scanners
ópticos, onde o eleitor preen-
che um papel que é lido por
uma máquina, ou máquinas
de tela sensível ao toque (se-
melhantes às brasileiras) em
jurisdições específicas.

A Estônia é outro país refe-
rência mundial em votação digi-
tal. Desde 2005, é permitido o
voto eletrônico remoto pela in-
ternet. Em março de 2023, 51%
dos eleitores estonianos vota-
ram on-line, superando pela
primeira vez a votação pre-
sencial  e  consolidando um
modelo baseado em identida-
de digital criptografada.

Divulgação

Acionamento do Bot RTC por meio do Leo, Assistente Virtual da
Receita Federal do Brasil
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Receita Federal lança
chatbot com IA Generativa

A Secretaria Especial da Re-
ceita Federal do Brasil dá um
passo inovador na transforma-
ção digital com a publicação
do Bot RTC, um chatbot (robô
de conversação) que utiliza
Inteligência Artificial Genera-
tiva para auxiliar contribuin-
tes sobre a Reforma Tributá-
ria do Consumo (RTC).

Este é o primeiro chatbot
com IA Generativa disponibi-
lizado ao público externo pela
Secretaria Especial da Recei-
ta Federal do Brasil, marcando
um avanço significativo na mo-
dernização do atendimento.

O Bot RTC está disponí-
v e l  n a  p á g i n a  d a  R e c e i t a
Federal no portal  Gov.br,  e
pode ser acessado por meio
do Leo, Assistente Virtual da
Receita Federal do Brasil, uti-
lizando a opção "3 - Reforma
Tributária do Consumo".

PRINCIPAIS CARACTE-
RÍSTICAS DO BOT RTC - IA
Generativa nas respostas: tecno-
logia que permite interações
mais naturais e contextualizadas.
Público-alvo: pessoas físicas e
empresas do MEI que desejem

tirar dúvidas sobre a Reforma
Tributária do Consumo. Dispo-
nibilidade: o Bot RTC está dispo-
nível online aos usuários 24 ho-
ras. Para facil itar a comuni-
cação sobre o Bot RTC, há
uma caixa de e-mail  exclu-
siva para sugestões  de me-
lhoria: botrtc@rfb.gov.br,  canal
apenas para compartilhar ideias
e propostas que contribuam para
o aprimoramento contínuo da
experiência com o Bot RTC.

O chatbot uti l iza como
base de conhecimento o ma-
terial produzido internamen-
te (Glossário e Manual), a fim
de responder perguntas sobre
conceitos básicos da Reforma
Tributária do Consumo.

Antes da entrada em produ-
ção, o Bot RTC passou por diver-
sos testes e, ainda, por análise de
impacto ético, em conformidade
com o framework de Autoavali-
ação de Impacto Ético da Inteli-
gência Artificial no Setor Públi-
co (AIE) disponibilizado pelo
Ministério da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos (MGI),
por meio de sua Infraestrutura
Nacional de Dados (IND).

OOOOOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃO

PF deflagra operação contra
tráfico transnacional de drogas

A Polícia Federal defla-
grou, ontem, 20/1, a Operação
Expurgo, para cumprimento
de mandados de prisão e de
busca e apreensão contra in-
t e g r a n t e s  d e  o r g a n i z a ç ã o
criminosa que atua no trá-
f ico transnacional  de dro-
g a s .  F o r a m  c u m p r i d o s  1 2
m a n d a d o s  d e  p r i s ã o  e  2 4
mandados de busca e apre-
ensão, expedidos pela Jus-
tiça Federal,  nas cidades de
Pirac icaba/SP, Limeira/SP,
Americana/SP, Santa Bárbara
d'Oeste/SP, Botucatu/SP, São
Paulo/SP e Corumbá/MS.

Alguns dos integrantes da
organização criminosa são mem-
bros da facção paulista que atua
dentro e fora dos presídios. Par-
te dos envolvidos já estão presos
em razão de mandados de pri-
são preventiva, flagrantes e

condenações definitivas por
tráfico de drogas anteriores.

A invest igação inic iou
após prisão em flagrante ocor-
rida em janeiro de 2025, na
cidade de Limeira/SP. Na oca-
sião foram detidas 15 pessoas e
apreendidos aproximadamente
17 Kg de cocaína. Entre as pes-
soas que transportavam a droga
em seu organismo havia dois
adolescentes, com documentos
falsos, e uma gestante.

A PF apurou que os crimino-
sos traziam a cocaína de Santa
Cruz de La Sierra, na Bolívia.
Acondicionada em cápsulas, a
droga era ingerida por pessoas
que seguiam de ônibus até São
Paulo/SP. Dali elas eram leva-
das de carro para chácaras no
interior do estado, onde expe-
liam a droga, que era distri-
buída aos pontos de venda.

Foram cumpridos 12 mandados de prisão e 24 mandados de busca

Divulgação
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TJSP e CIEE abre processo
seletivo do ensino médio

O Centro de Integração Em-
presa-Escola - CIEE e o Tribunal
de Justiça do Estado de São Pau-
lo anunciam inscrições abertas
para o Programa de Estágio aos
estudantes do ensino médio re-
gular em diversas cidades do es-
tado de São Paulo como: São
Paulo, Barueri, Bauru, Campi-
nas, Grande ABC, Guarulhos,
Jundiaí, Marília, Piracicaba, Ri-
beirão Preto, Ribeirão Preto,
Santos, São José Do Rio Preto,
São José Do Rio Preto, São José
Dos Campos e Sorocaba.

As  inscr ições  e  provas
online devem ser realizadas
até o dia 31 de janeiro,  sá-
b a d o ,  p e l o  s i t e :  h t t p s : / /

p p . c i e e . o r g . b r / v i t r i n e /
13766/detalhe.  O programa
contempla carga horária de
4 horas diárias,  de segunda
a sexta-fe i r a ,  c o m  b o l s a -
a u x í l i o  d e  R $  6 0 0 , 0 0  p o r
m ê s  e  a u x í l i o - t r a n s p o r t e
p o r  d i a  d e  e s t á g i o  n o  v a -
l o r  d e  R $  1 4 , 0 0.

Para participar do progra-
ma, veja alguns dos requisi-
tos: Estar regularmente ma-
triculado 1° ou 2° do ensino
médio regular; Ter idade mí-
nima de 16 anos, no ato da
inscrição; Ser brasileiro(a)
nato(a), naturalizado(a) ou
estrangeiro(a) com visto per-
manente no país.
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Bebel defende Fernando
Haddad para disputar o
Governo do Estado de SP
Os rumos e a definição de quem serão os candidatos do partido nos
estados será debatida durante as comemorações do aniversário do PT

BOM DIA
De repente, um fri-

ozinho. Média de 26
graus. Não passará
disso e vamos voltar
aos 30 até o final da
semana. Prefeitura
anunciando recapea-
mento na avenida Sal-
danha Marinho. Ótimo.
Mas, não esqueçam
das outras ruas e ave-
nidas prioritárias. Re-
gião central da Vila
Rezende parece a lua.
Ou queijo suíço. Um
bom dia para você.

MANCHETE
O que era intocá-

vel, agora é questio-
nado. Entre os no-

bres, os da área jurí-
dica e da medicina.

BASTIDORES
(Primeira)
Ministra Marina Silva

quer disputar vaga no
Senado Federal por São
Paulo. Ousadia ou azar
nosso?

(Segunda)
"Saco sem fundo":

Correios, com emprésti-
mo de 12 bi, diz que pre-
cisará de mais 8. Rom-
bo do Banco Master
pode chegar a R$ 50 bi.
Já o do BRB (Brasília)
seria de R$ 4 bi.

(Terceira)

Ne eleição de outu-
bro, Lula sonha fazer um
sucessor. Pensa numa
chapa "puro-sangue" e
avalia o ministro da Edu-
cação Camilo Santana.

PREMIUM
O Brasil precisa co-

meçar do zero para aca-
bar com baixa produti-
vidade,  incompetência
e principalmente cor-
rupção. Se somos de-
mocratas e temos direi-
to a voto, o único jeito é
aprender a votar.

DOIS TOQUES
(Um)
XV joga hoje (no

Barão) contra o Água
Santa. No final de se-
mana, outra vez em
Piracicaba (Osasco).
Precisa jogar futebol
de verdade, esque-
cendo o "rac h ã o " .
T a m b é m  d e v e  e s -

q u e c e r  j o g adores
(pode existir exceção)
nível Copa Paulista.
Até aqui, péssimo.

(Dois)
Rosangela Camolese

agora está no PSD. Mudou
por causa do Barjas Negri
ou de olho no futuro?

ANOTE
Prefeitura Municipal

estaria planejando aca-
bar com sua participação
financeira aos hospitais
(Cana e Santa Casa).   Dis-
cussão na mesa.

LÁ&CÁ
(Lá)
Donald Trump

(EUA) lembrou até de
Vladimir Putin (Rús-
sia) para a Comissão
da Paz. O Presidente
Lula, convidado, ava-
lia. Tem que doar US$
1 milhão. Trump diz

que é para a recons-
trução de Gaza.

(Cá)
Fernando Haddad

avisou que não disputa-
rá nenhum cargo em
2026. Alckmin só aceita-
ria disputar o Senado.
Gleisi Hoffmann e Mari-
na Silva entram na fila.
Simone Tebet é lembra-
da para o governo pau-
lista. MDB dividido.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Prisão perpétua no

Brasil? Sim ou não?

PONTO FINAL
No mundo jurídico

brasileiro não existe
mais  coerência e ,
muitas vezes, nem
mais respeito à
Constituição Federal.
Bom senso,  nem
pensar. Criminosos
"deitam e rolam". E na
medicina? Numa ava-
liação governamental,
30% dos estudantes
foram reprovados e
com notas 1 e 2. Dias
atrás, um médico as-
sassinou dois colegas
médicos. No Distrito
Federal, um técnico de
enfermagem envene-
nou três pacientes
na UTI. Confiar? Qua-
se impossível. Volta-
mos amanhã.

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), que inte-
gra a direção nacional do Par-
tido dos Trabalhadores e é a
atual vice-presidenta estadu-
al  do PT,  tem defendido o
nome do ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, para ser o
candidato do partido ao go-
verno do Estado de São Pau-
lo, nas eleições deste ano, res-
saltando que ele é um "gigan-
te". Os rumos do partido e in-
clusive a definição de quem
serão os candidatos do parti-
do nos estados será debatida
durante as comemorações do
aniversário do Partido dos
Trabalhadores, que serão re-
alizadas em Salvador, no iní-
cio do próximo mês, quando
a direção do partido estará fa-
zendo este debate.

Para Bebel, é muito pouco
para Fernando Haddad ser so-
mente o coordenador da campa-
nha à reeleição do presidente
Lula, como tem sido ventilado.
"Vamos discutir em Salvador a
agenda e pauta, a pauta são os
nomes e a agenda é começar
2026 logo, não pode deixar
para decidir o nome do can-
didato um dia antes da elei-
ção", diz a parlamentar.

Bebel ressalta o excelente
trabalho que Fernando Had-
dad tem feito à frente do Mi-
nistério da Fazenda, que lide-
rou as negociações com o Con-
gresso Nacional que resultou
na isenção do pagamento do
Imposto de Renda para traba-
lhadores com salários e até
R$ 5 mil  e  parcial  para os

que recebem até R$ 7.300,00,
assim como colocou a econo-
mia brasi leira nos tri lhos,
com o país tendo a menor in-
flação de todos os tempos.

Para mostrar o tamanho
político de Fernando Haddad,
Bebel lembra que nas eleições
de 2018, como candidato a
presidente da república, ele
obteve 47 milhões de votos,
"num contexto em que tudo
estava contra o partido e o
nosso maior líder estava pre-
so. O Haddad é um gigante
e não pode se dar o luxo de
dizer não para o Estado de
São Paulo.  Lógico  que e le
t e m  o  d i r e i t o ,  mas para o
bem de todos e para temos um
palanque forte e de peso em
São Paulo, o seu nome é im-
prescindível.  O Fernando Ha-
ddad foi candidato por cinco
vezes, tem estratégias para o
Estado. Além disso, é o ocon-
cur da área da educação, ten-
do sido o  melhor  ministro
da Educação dos governos
do PT, sendo o responsável
p e l a  c r i a ç ã o  d o  I n s t i t u t o
Federal e do Prouni".

Diante de toda esta reali-
dade, Bebel diz que certamen-
te haverá uma grande mobili-
zação para que Fernando Ha-
ddad, seja o candidato ao go-
verno do Estado de São Pau-
lo. "Lógico que temos outros
nomes, como Geraldo Alck-
min, que dialoga com todos os
segmentos, Márcio França,
Simone Tebet, mas não temos
como abrir mão do Fernando
Haddad", completa.

Professora Bebel diz que Fernando Haddad é um gigante e que
deve ser o candidato ao Governo do Estado de São Paulo

Divulgação
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Bebel destina R$ 150 mil para
E.E. Pedro Morares Cavalcante
Recurso foi possível custear investimentos na infraestrutura da escola;
Deputada já destinou mais de R$ 4 milhões para escolas da cidade

A EE Pedro Moraes Caval-
canti, no bairro Dois Córregos,
recebeu um total de R$ 150 mil
destinados pela deputada es-
tadual Professora Bebel (PT),
através de emenda parlamen-
tar do seu mandato popular
na Assembleia Legislativa,
para realização de obras de me-
lhorias. De acordo com a direto-
ra da escola, Angélica de Olivei-
ra Silva, com o recurso foi possí-
vel custear investimentos na in-
fraestrutura da escola para me-
lhor atender os alunos.

Preocupada em melhorar
a estrutura de escolas da cida-
de, a deputada Professora Be-
bel já conseguiu destinar mais
de R$ 4 milhões a escolas esta-
duais e municipais de Piracica-
ba para reformas, melhorias e
aquisição de equipamentos tan-
to para escolas estaduais como
municipais da cidade.

A destinação dos recursos é
através de emenda parlamentar
do seu mandato popular na As-
sembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, onde também é
presidenta da Comissão de Edu-
cação e Cultura e tem atuado fir-
memente para garantir educação
pública de qualidade aos filhos e
filhas da classe trabalhadora.
Através do seu mandato, Bebel
destaca que, além de cobrar que
sejam realizadas melhorias per-
manentes em todas as escolas,
também tem trabalhado para
destinar emendas a escolas vi-
sando melhorar a infraestrutura
e contribuir para que tanto os
prédios escolares como a própria
estrutura fiquem mais adequa-
das para atender as necessidades

de toda comunidade escolar.
"Tenho uma imensa preocupa-
ção em garantir que as es colas,
sejam estaduais ou municipais,
estejam preparadas para atender
às necessidades da comunida-
de escolar e, na medida do
possível, tenho buscado aten-
der os inúmeros pedidos que te-
mos recebidos", conta Bebel.

ESCOLAS BENEFICIA-
DAS - Do total de mais de R$ 4
milhões destinados pela deputa-
da Professora Bebel estão R$
300 mil para reformas no telha-
do da EE Professora Abigail de
Azevedo Grillo, na Vila Rezende,
assim como R$ 190 mil para a
E.E. José Romão, também loca-
lizada na Vila Rezende, que fo-
ram utilizados para diversas
obras de melhorias.  A EE Affon-
so José Fioravante, na Vila Mon-
teiro recebeu R$ 300 mil para
reformas, enquanto que a EE Dr.
Dario Brasil, na Paulicéia, rece-
beu R$ 200 mil, e a EE. Profes-
sor Eduir Benedicto Scarpari,
localizada no Jardim Alvorada,
R$ 190 mil. A E.E. Felipe Cardo-
so, de Anhumas, R$ 250 mil e R$
200 mil ainda foram enviados à
EE Professora Olívia Bianco, no
Jaraguá, também foi o valor des-
tinado para a EE Professora Mo-
desto de Paula da Rocha. Já para
a EE Pedro de Mello foram des-
tinados R$ 100 mil, enquanto
que para a EE Dr. Jorge Coury
R$ 200 mil e R$ 150 mil para a
ETEC "Ary Pedroso", ambas na
Paulista, além de R$ 200 mil
para a EE Professor Francisco
Mariano da Costa, localizada no
bairro Novo Horizonte, e R$ 100
mil para a Escola Municipal Ro-

berta Eleutério Amaral. Também
foram contempladas as EE "Pro-
fessor Augusto Saes", localizada
no bairro Nova América, com R$
180 mil, mesmo valor destinado
à EE "Barão do Rio Branco", no
centro da cidade, enquanto que
a EE Mirandolina de Almeida
Canto recebeu R$ 200 mil, mes-
mo valor para a EE Hélio Pente-
ado de Castro, no Parque Piraci-
caba, enquanto que a EE João

Sampaio, no Vila Cristina rece-
beu R$ 100 mil, e R$ 200 mil fo-
ram destinados para EE Comen-
dador Luciano Guidotti. Entre
outras escolas, estão ainda a
ETEC Coronel Fernando Febeli-
ano da Costa, que recebeu R$
300 mil utilizados para aquisição
de 50 aparelhos de ar-condicio-
nado para atender toda a escola,
além de R$ 80 mil para EE Prof.
Catharina Casale Padovani.

A deputada Professora Bebel durante visita a escola foi rece-
bida pela sua direção

A Professora Bebel durante visita à EE Pedro Moraes Caval-
canti, no bairro Dois Córregos

Postagem da deputada estadual Professora Bebel anuncia o pa-
gamento da emenda à EE Pedro Moraes Cavalcanti

Divulgação

A chegada da nova loja amplia a presença do Supermercados
Pague Menos no município
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Pague Menos inaugura
segunda loja em
Indaiatuba e amplia
atuação na cidade

Divulgação

A Rede de Supermercados
Pague Menos segue seu plano
de expansão no interior pau-
lista e inaugura, no dia 22 de
janeiro, às 8 horas, sua segun-
da loja em Indaiatuba. A nova
unidade está localizada na ave-
nida Manoel Ruz Peres,  nº
4.175, no bairro João Pioli, e
reforça  o  compromisso da
Rede em oferecer uma experiên-
cia de compra completa, moder-
na e acessível à população.

A chegada da nova loja am-
plia a presença do Supermerca-
dos Pague Menos no município,
onde a Rede iniciou suas opera-
ções em 2008, e reafirma a im-
portância estratégica de Indaia-
tuba para seu crescimento. Com
estrutura moderna, layout funci-
onal e mix de produtos diversifi-
cado, a unidade foi projetada
para atender às necessidades
do dia a dia dos consumido-
res, reunindo qualidade, vari-
edade e preços competitivos.

A inauguração representa
não apenas a expansão física da
Rede, mas também o fortaleci-
mento do relacionamento com a
comunidade local. A nova loja

gera empregos diretos e indire-
tos, movimenta a economia da
região e contribui para o desen-
volvimento do bairro João Pioli,
oferecendo aos Clientes mais co-
modidade, agilidade no atendi-
mento e facilidade de acesso.

A nova loja segue o padrão
já consolidado da Rede de Super-
mercados Pague Menos com
ambiente amplo, organizado e
acolhedor, além de setores
planejados para garantir pra-
t icidade ao consumidor. O
atendimento próximo e humani-
zado, marca registrada da Rede,
também está entre os principais
diferenciais da unidade.

Com mais de três décadas de
atuação, a Rede de Supermerca-
dos Pague Menos está presente
em diversas cidades do interior
de São Paulo e se destaca por sua
estratégia de crescimento sus-
tentável, aliada ao foco no clien-
te, na eficiência operacional e na
valorização dos colaboradores. A
inauguração da segunda loja em
Indaiatuba reforça essa trajetó-
ria e consolida a Rede como uma
das principais referências do va-
rejo supermercadista na região.

AAAAAVENIDVENIDVENIDVENIDVENIDAAAAA

Vereador solicita
poda de árvores e corte
de mato em canteiro

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou o Ofício Ext./
hf nº 029/2026, solicitando ao
órgão competente municipal que
seja realizada a poda de árvores
e o corte de mato no canteiro
central da avenida Antônia Pa-
zinato Sturion, na altura do nº
260, no bairro Morumbi.

De acordo com relatos de mo-
radores da região, a falta de ma-
nutenção da vegetação no cantei-
ro central tem comprometido
significativamente a visibilidade
de motoristas e pedestres, difi-

cultando a travessia da avenida
e aumentando o risco de aci-
dentes. A situação preocupa ain-
da mais por se tratar de uma via
de tráfego intenso, onde a boa vi-
sibilidade é essencial para garan-
tir a segurança viária e a mobili-
dade dos munícipes.

Diante disso, o parlamentar
solicitou que sejam adotadas as
providências necessárias com a
maior brevidade possível, visan-
do assegurar melhores condições
de segurança, mobilidade e pre-
servação do espaço público.

Pedro Kawai protocolou ofício solicitando poda de árvores e corte de mato
no canteiro central da avenida Antônia Pazinato Sturion, no Morumbi

OOOOOBRASBRASBRASBRASBRAS

Sete vias receberam serviços de tapa-buraco
A Secretaria de Obras, Infra-

estrutura e Serviços Públicos
executou serviços de tapa-bura-
co na última semana, de 12 a 16/
11, em sete vias do município,
entre avenidas e ruas. Ao todo,
as equipes percorreram cinco
bairros; por conta das chuvas, o
serviço acabou prejudicado.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Pasta atende solicita-
ções da população via SIP (Ser-
viço de Informações à Popula-
ção) - 156 e vereadores, além das
necessidades pontuais que as
equipes verificam nas vias que
percorrem.

As equipes priorizam re-
giões estratégicas de mais ur-
gência, como avenidas com
fluxo intenso, e necessidades
pontuais. Os serviços são exe-
cutados com medição da mas-
sa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadra-
mento ao redor do buraco,

preenchendo com bica corri-
da (conjunto de pedra brita-
da, pedrisco e pó-de-pedra) e
finalizando com a massa as-
fáltica, nos buracos que pre-
cisem de intervenção mais
profunda. Os bairros e vias
atendidas foram: Paulista:
rua da Glória, Santa Teresi-
nha: travessa João Degaspari
e rua José Blumer, Terras de Pi-
racicaba: alameda Cavalheiro
Bonilha e alameda Carolina
Mendes Thame, Vila Rezende:
avenida Américo Brasiliense e
Vila Sônia: avenida Corcovado. Equipes priorizam regiões estratégicas de mais urgência

Divulgação
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Prefeitura reforça a
sinalização de trânsito
de 44 vias na cidade

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Segu-
rança Pública, Trânsito e Trans-
portes, executou, entre os dias 01
e 11/01, serviços de sinalização
horizontal e vertical em 44
vias da cidade (10 avenidas e
34 ruas). Os trabalhos incluí-
ram a pintura de legendas
como Pare, Devagar e Lomba-
da, além de faixas de traves-
sia de pedestres, eixos de rua,
zebrados, faixas elevadas, fai-
xas de canalização e desacelera-
ção, e demarcação de vagas.

As ações contemplaram
também a instalação de dispo-
sitivos de redução de veloci-
dade (lombadas), a substitui-
ção de placas de sinalização
vertical e aérea e ajustes nos
semáforos. O trabalho integra
a estratégia permanente da Se-
cretaria de revitalizar e reforçar
a sinalização viária em ruas e
avenidas do município, com o
objetivo de aumentar a seguran-
ça de pedestres, ciclistas, moto-
ciclistas e motoristas.

Endereços atendidos de 01 a 11/
01: Av. Armando de Salles Oliveira;
Av. Brasília; Av. Cristóvão Colombo;

Rua Terenzio Galesi, no Algodoal, recebeu reforço na sinalização de trânsito

Av. Dr. Paulo de Moraes; Av. Inde-
pendência; Av. Pádua Dias; Av. Rio
das Pedras; Av. Saldanha Marinho;
Av. São Paulo; Av. Trinta e Um de
Março; Rua Antônio Lourenço do
Canto; Rua Atulfo Alves; Rua Cacil-
da Becker; Rua Campos Salles; Rua
Castro Alves; Rua Chavantes; Rua
Dona Adelina Tarsia; Rua Dona Hil-

da; Rua Dona Ilídia Bacchi; Rua
Emílio Bertozzi; Rua Fernando
Lopes; Rua Francisco Alves; Rua
João Ramalho; Rua Luiz Ralph
Benatti; Rua Marajó; Rua Mare-
chal Deodoro; Rua Monte Cassi-
no; Rua Monte Mor; Rua Natale
de Negri; Rua Olavo Bilac; Rua
Olivia Antonicella Zanin; Rua

Osório Duque Estrada; Rua Pa-
dre João Manoel da Silva; Rua
Pistóia; Rua Primeiro de Maio;
Rua Prudente de Moraes; Rua Ri-
achuelo; Rua Samuel Neves; Rua
Santa Helena; Rua São João; Rua
Terenzio Galesi; Rua Virgilio da Sil-
va Fagundes; Rua Virgilio Furlan;
e Rua Voluntário de Piracicaba.

IIIIINFRAESTRNFRAESTRNFRAESTRNFRAESTRNFRAESTRUTURAUTURAUTURAUTURAUTURA

Prefeitura executa recapeamento em
avenida após indicação do vereador

Após solicitação do vereador
Felipe Gema (Solidariedade), o
Felipe Gema, por meio da indi-
cação 5452/2025, apresentada
na Câmara Municipal de Piraci-
caba, a Prefeitura atendeu ao
pedido e realizou o recapeamen-
to de toda a extensão da Avenida
Saldanha Marinho, no bairro São
Judas/Independência.

Segundo o parlamentar, a
via  apresentava desgaste
acentuado no pavimento, com
buracos, ondulações e diversos
remendos, fatores que compro-
metiam a segurança viária, au-
mentavam o risco de acidentes e
causavam danos frequentes aos
veículos que transitavam pelo
local. Diante desse cenário, o
parlamentar protocolou a indica-
ção solicitando o recapeamento
completo do trecho, destacando
a urgência da intervenção.

Pedido do vereador Felipe Gema para a realização de melhorias
na avenida Saldanha Marinho foi atendido pelo Poder Executivo

Na justificativa apresen-
tada ao Executivo, Felipe Gema
ressaltou que a Avenida Salda-
nha Marinho possui fluxo inten-
so de veículos, incluindo o trans-
porte coletivo, além de ser uma
importante rota de ligação e
acesso a diversos bairros do mu-
nicípio, tornando essencial a ma-
nutenção adequada do pavimen-
to para garantir mobilidade ur-
bana e fluidez no trânsito.

"É uma via  estratégica
para a cidade, muito utiliza-
da pela população. Nosso pa-
pel é ouvir as reclamações,
formalizar os pedidos e acom-
panhar para que as melhorias
saiam do papel", destacou o
vereador. O parlamentar tam-
bém enfatizou que seguirá
acompanhando a execução
dos serviços e fiscalizando a
conclusão da obra.
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Vereador pede estudo para enfrentar enchentes em rua
O vereador Marco Bichei-

ro (PSDB) protocolou a Indi-
cação nº 398/2026  solicitan-
do a realização de um estudo
de viabilidade para corrigir ou
minimizar os recorrentes alaga-
mentos registrados na Rua São
João, nas proximidades do Tea-
tro Municipal Doutor Losso Net-
to, no Centro da cidade.

De acordo com o parla-
mentar, o trecho tem sido se-
veramente afetado por en-
chentes durante as chuvas
mais  intensas dos últ imos
meses,  causando prejuízos
materiais a moradores e co-
merciantes da região central.

Na justificativa apresentada,
o vereador destaca a urgência de
medidas estruturais que possam
reduzir os impactos das chuvas,
seja por meio de obras de drena-
gem, adequações no sistema plu-
vial ou outras soluções técnicas
apontadas pelo estudo.

A indicação também ressal-
ta a necessidade de manutenção
e limpeza das bocas de lobo exis-
tentes no local, que atualmente
não estariam conseguindo dar
vazão adequada às águas pluvi-
ais. O documento foi protocola-
do nesta terça-feira (20) e será
encaminhado ao Executivo para
análise e eventuais providências.

Proposta de autoria do vereador Marco Bicheiro pede análise
técnica e medidas estruturais para reduzir impactos das en-
chentes no entorno do Teatro Municipal

Divulgação
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Consulta avaliar conhecimento sobre o Código do Consumidor

Os consumidores  que
acessarem o site do Procon-SP
(estadual) até o dia 29 de ja-
neiro de 2026 poderão parti-
cipar de uma consulta on-line
para avaliar o nível de conhe-
cimento da população sobre o
Código de Defesa do Consu-
midor (CDC) e os direitos ga-
rantidos nas relações de con-

sumo. A consulta tem como
objetivo verificar se o con-
s u m i d o r  c o n h e c e  o  C D C ,
compreende suas principais
g a r a n t i a s  l e g a i s  e  s a b e
c o m o  u t i l i z á - l a s  n o  d i a  a
dia,  especialmente em situ-
ações envolvendo compras,
c o n t r a t a ç ã o  d e  s e r v i ç o s ,
trocas,  cancelamentos e re-

gistro de reclamações.  Em
s u a  s e g u n d a  e d i ç ã o ,  t a m -
bém permite  comparar  os
r e s u l t a d o s  c o m  o s  d a d o s
obtidos anteriormente.

O s  r e s u l t a d o s  s e r ã o
usados para embasar o pla-
nejamento de futuras ações
do órgão, como campanhas
e d u c a t i v a s ,  a t i v i d a d e s  d e

orientação ao consumidor e
aprimoramento  dos  servi-
ços de atendimento, contri-
b u i n d o  p a r a  o  f o r t a l e c i -
m e n t o  d a  c i d a d a n i a  e
p a r a  r e l a ç õ e s  d e  c o n s u m o
m a i s  e q u i l i b r a d a s  e
t r a n s p a r e n t e s .  A participa-
ção é gratuita, rápida e aber-
ta a todos os consumidores.

Divulgação

Divulgação

Pedido por manutenção no pavimento de concreto da aveni-
da Rio Claro havia sido apresentado ao Executivo pelo vere-
ador Pedro Kawai na indicação 6.215/2025
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Prefeitura realiza manutenção
no pavimento de avenida

A Prefeitura de Piracicaba
realizou a manutenção do pavi-
mento de concreto da avenida
Rio Claro nas proximidades da
saída para a rodovia Fausto San-
tomauro, no bairro Areião. A de-
manda havia sido apresentada
ao Executivo pelo vereador
Pedro Kawai (PSDB) na indi-
cação 6.215/2025. De acordo
com o parlamentar, o pavi-
mento no trecho encontrava-
se em estado avançado de de-
terioração, com falhas estru-
turais que comprometem a se-

gurança viária e o conforto dos
motoristas que utilizam a via.

"É um ponto de grande
circulação de veículos, especial-
mente por se tratar de um im-
portante acesso à rodovi a .
Por  esse  mot ivo ,  a  manu-
tenção era urgente, visando
evitar  danos aos  veículos ,
reduzir o risco de acidentes
e garantir melhores condições
de trafegabilidade", disse o
vereador, que destacou a im-
portância do  a t e n d i m e n t o
d a  d e m a n d a .
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Prefeitura inicia obra de
drenagem em avenida

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos, iniciou ontem (20) a recons-
trução de cerca de 150 metros de
rede de drenagem na avenida
Piracicamirim, no trecho da rua
Tamandaré até a rotatória da
avenida Prof. Alberto Vollet Sa-
chs. Por conta das obras, há in-
terdição de uma faixa, no senti-
do Centro-bairro.

A intervenção é necessária
após parte da rede ceder, ocasi-
onando em uma cratera na ave-
nida - caso que ocorreu no final
de dezembro de 2025. Após ins-
peção técnica, feita por vídeo, foi

identificado que a rede está com
problemas estruturais: infiltra-
ção, trincas, pré-colapso, ruptu-
ra, corrosão e deslocamento na
junção das emendas.

Por isso, a Pasta determinou
a reconstrução completa do sis-
tema, com a implantação de uma
nova rede de drenagem ao lado da
existente. A obra tem previsão de
duração superior a 20 dias e exigirá
monitoramento constante, especial-
mente em função das condições cli-
máticas. Durante a execução dos
serviços, será avaliada a neces-
sidade de interdição parcial ou
total da avenida, com a implan-
tação de desvios no trânsito.

Rede é antiga e não suporta mais o fluxo de água; cerca de 150
metros de tubulação serão trocados
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Vereador solicita manutenção
da iluminação em praça

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou um ofício
junto ao órgão competente soli-
citando que seja realizada a ma-
nutenção da iluminação existen-
te na Praça Antônio Francisco
Pizzinatto, localizada no estaci-
onamento da Estação da Paulis-
ta, no bairro Paulista.

De acordo com o parlamen-
tar, o local é utilizado por muní-
cipes que praticam atividades fí-
sicas e frequentam a região, es-
pecialmente nas primeiras horas
do dia e no período noturno. "No

entanto, devido à iluminação in-
suficiente, com luminárias apa-
gadas ou apresentando funcio-
namento precário, usuários têm
relatado sensação de inseguran-
ça ao utilizar o espaço", disse.

Com o objetivo de garantir
melhores condições de uso do am-
biente público, o parlamentar soli-
cita que sejam adotadas as providên-
cias necessárias para a regulariza-
ção e manutenção completa da ilu-
minação, proporcionando mais se-
gurança, conforto e tranquilida-
de aos frequentadores.
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Vereador solicita a instalação
de lombada em rua do bairro

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) apresentou sol ic i -
tação ao Executivo para que
seja colocada uma lombada
n a  r u a  D o u t o r  M á r i o  d e
Góes  Calmon de Bri to ,  no
bairro Nova Piracicaba. Se-
gundo relatos de moradores
da região, veículos têm tra-
fegado com velocidade ex-
c e s s i v a  n o  t r e c h o ,  o  q u e
t e m  g e r a d o  p r e o c u p a ç ã o
quanto à segurança dos pe-
destres,  especialmente cri-

anças, idosos e pessoas com
m o b i l i d a d e  r e d u z i d a ,  q u e
circulam diariamente pelo
local.  De acordo com o ve-
reador,  a instalação do re-
d u t o r  d e  v e l o c i d a d e  t e m
como objetiv o  d i m i n u i r  a
v e l o c i d a d e  d o s  v e í c u l o s ,
p r o m o v e n d o  m a i o r  o r g a -
n i z a ç ã o  d o  t r á f e g o ,  p r e -
v e n i n d o  a c i d e n t e s  e  g a -
r a n t i n d o  m a i s  s e g u r a n ç a
e  t r a n q u i l i d a d e  a o s  m o r a -
d o r e s  e  u s u á r i o s  d a  v i a .
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XV busca apoio da
torcida hoje no Barão

A10 A Tribuna Piracicabana
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Diretoria do XV faz promoção de ingressos para a partida de hoje diante do Água Santa,
no estádio Barão da Serra Negra; Nhô Quim busca reabilitação diante do seu torcedor

O Alvinegro Piracicabano
volta a atuar pelo Paulistão A2
Rivalo nesta quarta-feira, 21, às
20 horas, diante do Água Santa,
no Barão da Serra Negra, e con-
ta com o apoio do seu torcedor,
em busca da reabilitação na com-
petição. Os ingressos estão à ven-
da, das 9 às 18 horas, com pro-
moção: torcedor com camisa do
XV paga meia em todos os seto-
res destinados aos quinzistas.

A partir das 18 horas de
quarta-feira, a comercialização
será diretamente nas bilheterias
de cada setor, se estendendo até
o intervalo do jogo. Há ainda a
opção de compra online, no site
da Total Ticket, e o passaporte
para as sete partidas restantes
nesta primeira fase, em Piracica-
ba, continuam à venda, em duas
modalidades, dando acesso ao
setor da Cativa (Unimed) e à en-
trada no setor da Geral (Aversa
Motos e Honda Aversa), com
preços únicos de 200 e 120 re-
ais, respectivamente.

A disponibilização para a
próxima quarta-feira, portanto,
ficou da seguinte maneira: Setor
2 - Unimed (arquibancada cati-
va), entrada pelo portão 2 (Rua
Silva Jardim): R60,00 (inteira)
e R$30,00 (meia); Setor 1 (cadei-
ras laterais pretas), entrada pelo
portão 1 (Rua Silva Jardim):
R$50,00 (inteira) e R$25,00
(meia); Setores 5 e 6 - Aversa
Motos e Honda Aversa (arqui-
bancada geral), entrada pelo por-
tão 6 (Avenida Independência):
R$40,00 (inteira) e R$20,00
(meia); Setor 4 - Memorial (visi-
tante), entrada pelo portão 4
(Rua Moraes Barros): R$40,00
(inteira) e R$20,00 (meia).

As aberturas dos portões de
acesso ao estádio estão previstas
para às 18h00. Os sócios-torce-
dores seguem com os mesmos
benefícios, estipulados de acor-
do com cada plano adquirido.

LOCAIS E HORÁRIOS DAS
VENDAS DOS INGRESSOS - Bi-

XV faz promoção de meia entrada para a partida de hoje

lheterias do portão 1 (Rua Silva
Jardim): Quarta-feira (21), das
18h00 até o intervalo da partida.
Bilheterias do portão 2 (Rua Sil-
va Jardim): Quarta-feira (21),
das 18h00 até o intervalo da par-
tida. Bilheterias dos portões 5 e
6 (Av. Independência): Quarta-
feira (21), das 18h00 até o inter-
valo da partida. Bilheterias do
Portão 4 (Rua Moraes Barros) -
Exclusivas para visitantes: Quar-
ta-feira (21), das 18h00 até o in-
tervalo da partida. As aberturas
dos portões de acesso ao estádio
estão previstas para às 18 horas.
Vendas online:
www.totalticket.com.br.

Preços: Cativa (setor Uni-
med) - entrada pelo portão 2
(Rua Silva Jardim): R$60,00 in-
teira / R$30,00 meia. Cadeiras
laterais pretas - entrada pelo por-
tão 1 (Rua Silva Jardim):
R$50,00 inteira / R$25,00 meia.
Geral (setores Aversa Motos e
Honda Aversa) - entrada pelo
portão 6 (Avenida Independên-
cia): R$40,00 inteira / R$20,00
meia. Visitante (setor Memorial)
- entrada pelo portão 4 (Rua
Moraes Barros): R$40,00 intei-
ra / R$20,00 meia.

Sócios Nação XV: Os sócios-
torcedores seguem com os mes-
mos benefícios, estipulados de
acordo com cada plano adqui-
rido. Os sócios-mirins se en-
quadram no quesito gratuida-
de e devem retirar os ingres-
sos com antecedência.

Meia-entrada: Têm direito a
pagar metade do valor total do
ingresso as seguintes pessoas:
Torcedor com camisa do XV; Es-
tudantes (exceto de cursos pro-
fissionalizantes); Professores da
rede pública de ensino; Aposen-
tados (devidamente documenta-
dos); Acompanhantes de pesso-
as com deficiência - PCDs; Pro-
prietários de cadeiras cativas (o
ingresso deve ser retirado na se-
cretaria do clube com, no míni-
mo, 24 horas de antecedência ao

horário da partida); Portador
da Identidade Jovem, emitida
pela Secretaria Nacional da Ju-
ventude, que deve ser apresen-
tada nos atos da compra e da
entrada, juntamente com um
documento oficial.

Têm direito à gratuidade as
seguintes pessoas: Crianças até 14
anos (acompanhadas de um res-
ponsável) - entrada pelos portões
da Rua Silva Jardim (1 e 2) e Ave-
nida Independência (6), no caso
dos setores destinados aos torce-
dores quinzistas, e pela Rua Mo-
raes Barros (4), no caso dos tor-
cedores visitantes;

Idosos acima de 60 anos - en-
trada, exclusivamente, pelo portão
1 (Rua Silva Jardim), no caso dos
torcedores quinzistas, e pela Rua

Moraes Barros (4), no caso dos
torcedores visitantes;

PCD's  (apresentando
carteirinha do transporte
público municipal) - entra-
da,  exclusivamente,  pelo
portão 7 (Rua Treze de maio).

A carga é limitada e os
ingressos devem ser retira-
dos com o máximo de ante-
cedência possível. No caso
das crianças até 14 anos, o
responsável é quem deve fazer
a retirada, apresentando o
documento dela. Após encer-
rada essa carga, o torcedor
que se enquadrar em alguns
dos itens mencionados aci-
ma poderá adquirir o ingresso
meia (metade do preço total), o
qual também é limitado.

Joao Fonseca foi eliminado na primeira rodada do Australian Open
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Australian Open
abre temporada
do Grand Slam

O Australian Open, disputa-
do em Melbourne, na Austrália,
deu início à temporada dos tor-
neios do Grand Slam com a rea-
lização da primeira rodada da
chave masculina. Jogando em
quadras de piso sintético (hard),
os principais nomes do circuito
começaram a caminhada em
busca de um dos títulos mais co-
biçados do tênis mundial.

Com premiação total de
AUD$ 111,5 milhões, o torneio
australiano reforça sua posição
como um dos eventos esportivos
mais valiosos e prestigiados do
planeta. A rodada inaugural é
tradicionalmente marcada por
confrontos equilibrados, testes
de adaptação ao piso rápido e
ao calor australiano, além da
estreia de jovens promessas
tentando surpreender jogadores
mais experientes.

Os favoritos entram em qua-
dra com a missão de confirmar o
favoritismo e evitar surpresas
precoces, enquanto atletas vin-
dos do qualifying e nomes fora do
top 50 enxergam na primeira ro-

dada a chance de ganhar proje-
ção internacional.

A competição segue ao lon-
go das próximas duas semanas,
culminando nas finais masculi-
na e feminina, que consagram
não apenas campeões, mas tam-
bém histórias de superação, ri-
validades e momentos que cos-
tumam marcar a temporada do
tênis mundial logo em seu início.

Australian Open (Melbour-
ne, Austrália) - Sintético Mascu-
lino - Primeira rodada

Spizzirri (EUA) 6 - 2 - 6 - 6
João Fonseca (BRA) - 4 - 6 - 1 - 2
Duplas masculino:
Marcelo Demoliner (BRA)/

Jean-Julien Rojer (HOL) 6 6
Alexander Bublik (CAZ)/

Alexander Shevchenko (CAZ)3 2
Duplas feminino:
Alexandra Eala (FIL)/Ingrid

Martins (BRA) 6(3) 6 3
Shuko Aoyama (JAP)/Mag-

da Linette (POL) 7 2 6
Challenger de Itajaí (SC) -

Saibro - Primeira rodada
[Q]Mateus Alves (BRA) 3

[7] Gonzalo Bueno (PER)  1

NOVELO AUTO PEÇAS- Desde 1988, a Novelo Auto Pe-
ças atende Piracicaba e região no segmento de peças auto-
motivas, sempre com atendimento personalizado e alto padrão
de qualidade técnica. Trabalhamos com as melhores marcas
para veículos nacionais e importados, oferecendo confiança,
segurança e experiência a cada cliente. Ligue: (19) 3433-0880
e faça seu pedido. Endereços em Piracicaba:
* Av. Madre Maria Teodora, 270 - Paulista
* Av. Manuel Conceição, 1083 - Vila Rezende
Novelo Auto Peças - confiança e segurança de quem está
há 38 anos no mercado.

PAULI TINTAS - 40 ANOS COLORINDO PIRACICA-
BA E REGIÃO - Há 40 anos no mercado, a Pauli Tintas é
referência em materiais para pintura imobiliária em geral,
oferecendo qualidade, variedade e atendimento especializa-
do para você. A Pauli Tintas coloca mais cor na sua vida,
trabalhando com marcas consagradas, como Suvinil e Eu-
catex, garantindo durabilidade e excelente acabamento.  A Pauli
Tintas inaugura sua 10ª loja da rede, agora também na Vila Re-
zende. Rua Dom João Bosco, 170, em frente à Blue Fit.

 Ligue WhatsApp (19) 99102-3238 -
Entrega rápida e gratuita
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Santos e Corinthians
duelam em busca de reação

Santos e Corinthians se
enfrentam nesta quinta-feira
(21) em confronto direto por
recuperação no Campeonato
Paulista. As equipes chegam
pressionadas pelos resultados
recentes e veem o clássico como
oportunidade para ganhar posi-
ções na tabela e retomar a confi-
ança na competição.

O Santos, 8º colocado, tenta
fazer valer o mando de campo
para se aproximar do grupo de
cima, apostando na força ofen-
siva e no apoio da torcida. Já o
Corinthians busca somar pontos
fora de casa após atuações irre-
gulares, ciente da importância do
resultado para não se distanciar
dos primeiros colocados.

O empate em Campinas,
com gol do Guarani marcado no
último lance da partida deixou a
comissão técnica frustrada e as
cobranças já começaram pelos
torcedores. Gabigol entregue ao
DM, a recuperação de Neymar e
as constantes mudanças no time
titular, são as perguntas mais
frequentes direcionadas ao trei-
nador Juan Pablo Vojvoda.

O Corinthians 7º colocado,
ao contrário do seu próximo ad-
versário, conseguiu marcar o gol
de empate aos 45' da segunda
etapa, no clássico do último do-

mingo na Arena Neo Química,
diante se seu fanático torcedor.
Breno Bidon mais uma vez foi o
protagonista, marcando o gol
que manteve a frágil tranquilidade
em Itaquera. Dorival Jr. ainda bus-
ca o equilíbrio na competição.

Com equilíbrio histórico e
clima de decisão, o duelo prome-
te forte marcação, intensidade e
atenção máxima dos dois lados.
O resultado pode ser determi-
nante para o rumo das equipes
na sequência do Estadual. Até o
fechamento desta edição, o jogo
entre Palmeiras x Novorizontino
ainda não havia finalizado.

Confira os
jogos da 4ª rodada:
20/01 (terça) - 20h - No-

vorizontino x Palmeiras
21/01 (quarta) - 19h - No-

roeste x Capivariano
21/01 (quarta) - 19h30 -

São Paulo x Portuguesa
21/01 (quarta) - 20h - Mi-

rassol x Bragantino
21/01 (quarta) - 21h30 -

Ponte Preta x São Bernardo
22/01 (quinta) - 19h30 -

Santos x Corinthians
22/01 (quinta) - 20h - Bo-

tafogo-SP x Primavera
22/01 (quinta) - 21h30 -

Velo Clube x Guarani

Yuri Alberto é esperança de gols pelo lado do Corinthians
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Ponte Preta busca alternativas para a crise
A grave crise financeira

vivida pela Ponte Preta ga-
nhou contornos ainda mais
preocupantes neste início de
2026 e já impacta diretamen-
te o desempenho da equipe no
Campeonato Paulista.  Com
salários atrasados, proibições
de transferências  e  saídas
constantes de jogadores,  o
clube atravessa um dos pe-

r í o d o s  m a i s  d e l i c a d o s  d e
sua história recente.

Dentro de campo, o reflexo
é imediato: em três partidas dis-
putadas, a Macaca soma três der-
rotas, nenhum gol marcado e
ocupa a última colocação da
competição, restando apenas
cinco rodadas para o fim da fase
inicial. Fora das quatro linhas, o
cenário é ainda mais alarmante.

De acordo com informações
apuradas, a diretoria estima que
seriam necessários cerca de R$ 5
milhões para amenizar a crise. O
valor inclui o pagamento de salá-
rios atrasados e a quitação de dí-
vidas que resultaram em duas pu-
nições que impedem o clube de re-
gistrar novos jogadores - uma jun-
to à CNRD e outra aplicada pela
Fifa. As sanções somam aproxi-
madamente R$ 2,2 milhões.

Sem caixa, a Ponte busca
alternat ivas  emergenciais ,
como antecipação de receitas e
parcerias comerciais. Há ex-
pectativa de entrada de cerca
de R$ 1,5 milhão referentes à
venda do atacante  Jeh ao
Göztepe, da Turquia, recurso

considerado fundamental
para iniciar a reorganização
financeira.

Enquanto isso, o elenco se-
gue instável, com risco de no-
vas saídas e negociações inter-
nas por prazos para regulariza-
ção dos pagamentos. A priori-
dade é evitar novas saídas nos
próximos dias, com jogadores
como Elvis adotando um tom
de despedida e o técnico Mar-
celo Fernandes negociando
prazos para a regularização dos
salários e transferências. Em
meio à turbulência, a Ponte Pre-
ta se prepara para enfrentar o
São Bernardo pressionada por
resultados e pela urgência de
soluções fora de campo.
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FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
--------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
-------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor
básico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
--------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIETÁ-

RIO 974109813.

telesdesouzaadvocacia@gmail.com,
contrata advogado recém formado enviar CV.

SRA. MARIA APARECI-
DA PEDROSO faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
69 anos, filha dos finados Sr.
Antonio Pedroso e da Sra.
Maria Aparecida Pedroso;
deixa os filhos: Reginaldo Lu-
cio, casado com a Sra. Taina-
ra Correia Lucio; Regina Lu-
cio Cardoso, casada com o
Sr. Demerson Eduardo Car-
doso, Agnaldo Lucio; Marcos
Ribeiro Lucio; Rosilene Ribei-
ro Lucio, casada com o Sr.
Carlos; Roseli Ribeiro Lucio e
José Geraldo Lucio Neto.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às

15h30 da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA CONCEI-
ÇÃO AMÉRICO faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
65 anos, filha dos finados Sr.
Benedicto Américo e da Sra.
Sebastiana de Souza Améri-
co; deixa o filho: Thiago Amé-
rico da Silva. Deixa o neto:
Bento, demais familiares e
amigos. O corpo foi transla-
dado ontem para o Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba às 08h00. Proce-

dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANDREZA REGINA
CALLOVI faleceu ontem, na
cidade de Charqueada/SP,
contava 49 anos, filha dos fi-
nados Sr. Raul João Callovi e
da Sra. Joana Salvadora Tho-
mazini Callovi; deixa a filha:
Livia Callovi, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
17h00 do Velório Municipal de
Charqueada/SP, para o Cemi-
tério Municipal da cidade de

Charqueada/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. GILSON LOPES
SANTOS faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 67 anos,
filho da Sra. Francisca Lopes
dos Santos, falecida. Deixa
irmãos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 da sala
“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraor-
dinária. O Sindicato dos Trabalhadores Municipais de Pira-
cicaba, São Pedro, Águas de São Pedro, Saltinho e Re-
gião, através de seu Presidente, no uso de suas atribui-
ções estatutárias, convoca exclusivamente os associados
à Entidade, para participarem da assembleia geral extraor-
dinária a se realizar no dia 30 de janeiro de 2026, ás 17h00
em primeira convocação com o quórum estatutário e as
18h00 em segunda convocação, com qualquer número de
associados presentes, na sede do Sindicato situada na Rua
Ipiranga, n.º  553, centro, Piracicaba/SP, onde se reunirão
para discutirem e deliberarem acerca da seguinte ordem
do dia: a) Discussão e aprovação da última ata de assem-
bleia geral; b) Discussão e deliberação sobre eleição, com-
posição e atribuição da comissão de negociação para a cam-
panha salarial de 2026.

Para a compor a Comissão Salarial o servidor, ne-
cessariamente, deverá pertencer aos quadros associ-
ativos do Sindicato, sendo defeso (somente como in-
tegrante desta Comissão), aos inadimplentes e comis-
sionados a participação.

Dada a especialidade da assembleia será defesa a abor-
dagem de qualquer tema alheio ao presente edital. José
Valdir Sgrigneiro, Presidente.

PINTADO NA BRASA
Para o al inhamento de novos projetos, um almoço
aconteceu no excelente "Pintado na Brasa" com os
amigos o advogado e sommelier Augusto Amstalden, o
editor de esportes de A Tribuna Luiz Tarantini, o diretor
geral de A Tribuna Piracicabana Evaldo Vicente e o
proprietário do "point gastronômico de Piracicaba"
Reginaldo de Jesus Costa.  Novidades estão chegando!

FALECIMENTOS
SRA. TERESINHA DE

JESUS PEREIRA DE ARAU-
JO faleceu dia 19/01/026 na
cidade de Piracicaba, aos 79
anos de idade. Era filha do Sr.
Antonio Pereira de Araujo e
da Sra. Maria Jose de Souza,
falecidos. Deixa os filhos: Ma-
teus de Andrade, Ana Paula
de Andrade Tertuliano, Ivan
de Andrade, Denis de Andra-
de. Deixa netos, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 20/01/
2026 as 16:00hs, no Cemité-
rio Municipal de Vila Rezen-
de. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR.  JOSÉ MARIO
DOSVALDO faleceu dia 20/
01/2026 na cidade de Rio
das Pedras, aos 79 anos de
idade e era casado com a
Sra. Iolanda Baldassin. Era

filho do Sr. Antonio Dosval-
do e da Sra. Madalena Bel-
trame Dosvaldo, falecidos.
Deixa os f i lhos:  Edison
Aparecido Dosvaldo casa-
do com Tania Regina Poles
Dosvaldo, Fernanda Maria
Dosvaldo Dressano casa-
da com Ricardo da Silva
Dressano, Flávia Dosval-
do casada com Leonardo
Furquim da Silva. Deixa
o s  n e t o s :  G u i l h e r m e ,
Gustavo, Gabriel, Marce-
lo, João Vítor, famil iares
e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 20/01/
2026 as 13:00hs saindo a
urna mortuária do Velório
Municipal de Rio  das Pe-
d ras  -  sa la  02 ,  segu in -
do  pa ra  a  re fe r ida  ne -
c r ó p o l e .  E x p r e s s a m o s
n o s s a s  m a i s  s i n c e r a s
condo lênc ias  aos  fami -
l i a r e s  e  amigos,  neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.



A14
A Tribuna Piracicabana

Quarta-feira, 21 de janeiro de 2026


